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K e v i r i L . F l a n n e r y * 

R e s u m o : E m contraposição a E n r i c o B e r t i , e s t e a r t i g o d e f e n d e a interpretação 
t r a d i c i o n a l d e q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel é a c a u s a f i n a l d a p r i m e i r a e s f e r a 
c e l e s t e . O a r t i g o está d i v i d i d o e m 6 p a r t e s : ( i ) A p r e s e n t a m o s u m a síntese d a 
posição d e E n r i c o B e r t i , t o m a n d o - s e p o r b a s e s e u s a r t i g o s a r e s p e i t o d o a s s u n t o 
e m 1997 e 2002. ( i i ) T r a z - s e à discussão a compreensão q u e Aristóteles t e m a 
r e s p e i t o d o m o v i m e n t o c i r c u l a r , a p a r t i r d e d u a s p a s s a g e n s d a física. P a r a B e r t i , 
o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a d i f i c u l t a a compreensão a r e s p e i t o d e l a e d o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel, ( i i i ) T o m a m o s e m consideração Ética Eudêmia I , 8 e n ­
q u a n t o afirmação aristotélica d e q u e n e n h u m a c o i s a imóvel p o d e s e r "prática", 
( i v ) E n f o c a n d o Metafísica X I I , 7, o b s e r v a r e m o s q u e B e r t i não l e v o u e m c o n t a u m a 
p a s s a g e m d e De sensu et sensibilibus p a r a i n t e r p r e t a r e s t e t e x t o d a Metafísica, ( v ) 
A o contrário d e B e r t i , v e r e m o s q u e De caelo I I 12 s e contrapõe à s u a posição, 
( v i ) A p r e s e n t a r e m o s p o r f i m a conexão e n t r e a c a u s a l i d a d e f i n a l e c a u s a l i d a d e 
e f i c i e n t e d o p r i m e i r o m o t o r imóvel. C o m o apêndice, t r a z e m o s u m a tradução d a s 
l i s t a s p a r a l e l a s d e De caelo I I 12. 

P a l a v r a s - c h a v e : P r i m e i r o m o t o r imóvel, c a u s a l i d a d e , Aristóteles, E n r i c o B e r t i . 

* P r o f e s s o r d a F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a d a Pontifícia U n i v e r s i t à G r e g o r i a n a , R o m a . T r a d u ç ã o 
d e A n t ô n i o M a r i a D o m i n g o s G o m e s d e n o v a v e r s ã o , o f e r e c i d a p e l o a u t o r , d e a r t i g o p u b l i ­
c a d o e m i t a l i a n o Humanitas v . 6 6 n . 4 ( 2 0 1 1 ) : 6 1 5 - 6 4 3 e e m inglês e m hSova et Vetera v . l O n . 3 
( 2 0 1 2 ) : 8 3 3 - 8 6 1 . A r t i g o r e c e b i d o e m 1 3 / 0 4 / 2 0 1 3 e a p r o v a d o p a r a p u b l i c a ç ã o e m 2 7 / 0 9 / 2 0 1 3 . 
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A b s t r a c t : I n c o n t r a p o s i t i o n t o E n r i c o B e r t i , t h i s p a p e r d c f e n d s t h e t r a d i t i o n a l 
i n t e r p r e t a t i o n a b o u t t h e first u n m o v e d m o v e r , i . e . , t h a t i t i s f i n a l c a u s e o f t h e 
f i r s t c e l e s t i a l s p h e r e . T h e p a p e r h a s 6 p a r t s : ( i ) W e s h o w a s u m m a r y o f B e r t i ' s 
p o s i t i o n , f r o m t w o p a p e r s a b o u t t h i s s u b j e c t w r i t t e n b y h i m i n 1997 a n d 2002. 
( i i ) W e d i s c u s s A r i s t o t l e ' s u n d e r s t a n d i n g o f c i r c u l a r m o t i o n , a s s e t o u t i n t w o 
p a s s a g e s i n t h e Physics. I n B e r t i ' s v i e w , t h e m o v e m e n t o f t h e f i r s t s p h e r e c r e a t e s 
d i f f i c u l t i e s f o r o u r u n d e r s t a n d i n g o f i t s r e l a t i o n s h i p w i t h t h e f i r s t u n m o v e d 
m o v e r , ( i i i ) W e c o n s i d e r a p a s s a g e i n Eudemian Ethics I , 8, w h e r e A r i s t o t l e s a y s 
t h a t n o t h i n g i m m o b i l e c a n b e " p r a c t i c a l " . ( i v ) F o c u s i n g t h e t e x t o f Metaphysics 
X I I , 7, w e n o t e t h a t B e r t i h a s o v e r l o o k e d a p a s s a g e i n De sensu et sensibilibus 
t o i n t e r p r e t t h i s t e x t o f Metaphysics. ( v ) I n o p p o s i t e o f B e r t i , w e w i l s e e t h a t 
De caelo I I 12 g o e s q u i t e c o n t r a r y t o h i s p o s i t i o n . ( v i ) F i n a l l y , w e i n t r o d u c e t h e 
c o n n e c t i o n b e t w e e n t h e first u n m o v e d m o v e r ' s final a n d e f f i c i e n t c a u s a l i t y . A s 
a p p e n d i x , t h e r e i s a P o r t o g u e s e t r a n s l a t i o n o f t h e p a r a l l e l l i s t s o f De caelo I I 12. 

K e y w o r d s : F i r s t u n m o v e d m o v e r , c a u s a l i t y , A r i s t o t l e , E n r i c o B e r t i . 

I~ ^ o r g r a n d e p a r t e d e s u a v i d a acadêmica , o p r o f e s s o r E n r i c o B e r t i f e z 
- ^ p r ó p r i a a interpretação q u e e l e c h a m a d e " t r a d i c i o n a l " , a r e s p e i t o d a 
. c a u s a l i d a d e d o p r i m e i r o m o t o r imóvel d e Aristóteles . ' S e g u n d o t a l 

interpretação, o p r i m e i r o m o t o r imóvel m o v e a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e — a 
e s f e r a m a i s d i s t a n t e d a t e r r a , à q u a l estão p r e s a s a s e s t r e l a s f i x a s — c o m o 
s u a c a u s a f i n a l . C o m o d i z Aristóteles e m Metaph. X I I , 7 , o p r i m e i r o m o t o r 
m o v e e m m o d o próprio a o " o b j e t o d o d e s e j o e [ a o ] o b j e t o d a intel igência 
[ q u e ] m o v e m s e m s e r m o v i d o s " ; o u , c o m o Aristóteles t a m b é m d i z p o u c a s 
l i n h a s d e p o i s , o p r i m e i r o m o t o r m o v e a p r i m e i r a e s f e r a " c o m o o b j e t o d e 
a m o r , e p o r m e i o d o m o v i d o m o v e a s o u t r a s c o i s a s " . ^ E n r i c o B e r t i a g o r a 

' B e r t i f a l a d o c o n t r a s t e e n t r e s e u p r i m e i r o e s e g u n d o p a r e c e r , p o r e x e m p l o , e m E . B E R T I , 
Nuovi studi aristotelici: II — Física, antropologia, metafísica. B r e s c i a , M o r c e l l i a n a , 2 0 0 5 , p . 8 ; I d . , 
Aristotele: Dalla dialettica alia filosofia prima, con saggi integrativi. M i l a n o : B o m p i a n i , 2 0 0 4 , p p . 
8 3 - 8 5 . O u t r a s o b r a s e m q u e t r a t a d o t e m a d a c a u s a l i d a d e d o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l s ã o : I d . , 
D a c h i è a m a t o i l M o t o r e i m m o b i l e ? S u A r i s t o t e l e , M e t a p h . X I I 6 - 7 , i n Méthexis X ( 1 9 9 7 ) , p p . 
5 9 - 8 2 ; I d . , I I m o v i m e n t o d e i c i e l o i n A l e s s a n d r o d i A f r o d i s i a , i n B R A N C A C C I , A . ( e d . ) . La 
Filosofia in Età Imperiale: Le Scuole e le Tradizioni Filosofiche. N a p o l i : B i b l i o p o l i s , 2 0 0 0 , p p . 2 2 7 -
4 3 ; I d . , L a causal i tà d e i M o t o r e i m m o b i l e s e c o n d o A r i s t o t e l e , i n Gregorianum L X X X I I I 2 0 0 2 , 
p p . 6 3 7 - 5 4 ; I d . , A n c o r a s u l l a causal i tà d e i m o t o r e i m m o b i l e , Méthexis X X ( 2 0 0 7 ) , p p . 7 - 2 8 ; I d . , 
Struttura e significato delia Metafisica di Aristotele. R o m a , E d i z i o n i U n i v e r s i t à d e l i a S a n t a C r o c e , 
2 0 0 6 , p p . 1 3 5 - 5 9 . O s d o i s a r t i g o s e m q u e a p o s i ç ã o d o p r o f . B e r t i é e x p o s t a d e m o d o m a i s 
s i g n i f i c a t i v o s ã o o s d e 1 9 9 7 e 2 0 0 2 ( v e r a b a i x o , n o t a 3 ) ; d o r a v a n t e e s t e s d o i s a r t i g o s s e r ã o 
d e n o m i n a d o s r e s p e c t i v a m e n t e B e r t i , Da chi? e B e r t i , Causalità. B e r t i f a l a f r e q ü e n t e m e n t e d o 
" m o t o r i m ó v e l " , q u a n d o c l a r a m e n t e e n t e n d e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l . O título d o a r t i g o 
d e 1 9 9 7 " D a c h i è a m a t o i l M o t o r e i m m o b i l e ? " é u m e x e m p l o d i s s o . 

^ K i v e l 5È (Ò5e xò òpeKxòv K a i xò vor|xóv K i v e i o i j Kivoú|iEva — Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - 2 7 ; K i v e l 
ôè róç èpcó|iEvov, KivoD|iévo) 8è jàXXa K I V E Í — Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 b 3 - 4 . ( R o s s , s e m n e n h u m a 
s u s t e n t a ç ã o p e l o s m a n u s c r i t o s , d á p o r s u a v e z : Kiveí S i ) ráç èpíóixevov, K i v o t ) ( i e v a ôè láXXa 
Kiveí.). E s t e s " o u t r o s " p r e s u m i v e l m e n t e s ã o a s o u t r a s e s f e r a s c e l e s t e s , q u e p o r s u a v e z i n ­
fluenciam o s e v e n t o s m a i s a b a i x o ; e p o r t a n t o a i n t e r p r e t a ç ã o t r a d i c i o n a l ( o u p e l o m e n o s o 
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r e j e i t a e s t a interpretação, s u s t e n t a n d o , p r i m e i r o e m 1 9 9 7 , q u e o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel n ã o é a c a u s a f i n a l d a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e , m a s s o m e n t e 
d e s i m e s m o e , d e p o i s e m 2 0 0 7 , q u e o m e s m o m o t o r n ã o é c a u s a f i n a l , 
m a s s o m e n t e c a u s a e f i c i e n t e . N e s t e e n s a i o , d e f e n d o a interpretação t r a d i ­
c i o n a l — p e l o m e n o s n o q u e d i z r e s p e i t o à idéia d e q u e o p r i m e i r o m o t o r 
imóvel é a c a u s a f i n a l d a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e . 

M e u p r o c e d i m e n t o será o s e g u i n t e . N a seção I o f e r e c e r e i u m a síntese d a 
posição d e E n r i c o B e r t i , c o m o a p r e s e n t a d a e m d o i s a r t i g o s : o a r t i g o há 
p o u c o m e n c i o n a d o d e 1 9 9 7 e o o u t r o q u e a p a r e c e u e m 2 0 0 2 . ^ N a seção I I , 
d i s c u t i r e i c o m o Aristóteles c o m p r e e n d e o m o v i m e n t o c i r c u l a r , c o n f o r m e 
i n d i c a d o e m d u a s p a s s a g e n s d a Física. P a r a B e r t i , o m o v i m e n t o d a p r i m e i ­
r a e s f e r a c r i a d i f i c u l d a d e p a r a n o s s a c o m p r e e n s ã o d e s u a relação c o m o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel . E s t a s p a s s a g e n s d a Física s u g e r e m q u e d e v e m o s 
s e r m u i t o p r u d e n t e s e m a t r i b u i r o m o v i m e n t o à p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e . 
N a seção I I I , c o n s i d e r a r e i u m a p a s s a g e m d a Ethica Eudemia 1 , 8 , e m q u e 
Aristóteles d i z q u e n e n h u m a c o i s a imóvel p o d e s e r " p r á t i c a " [ 1 2 1 8 b 5 - 6 ] ; é 
u m a p a s s a g e m i m p o r t a n t e p a r a o a r g u m e n t o d e B e r t i d e q u e o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel é i n d e p e n d e n t e d e t o d o m o v i m e n t o . N a seção I V , c o n s i d e ­
r a r e i a observação d e Aristóteles e m Metaph. X I I , 7 ( 1 0 7 2 a 3 0 - b l ) q u a n t o às 
séries., ( o u c o l u n a s ) p a r a l e l a s , s u s t e n t a n d o q u e B e r t i n ã o p r e s t o u a tenção 
a u m a p a s s a g e m d o De sensu et sensibilibus a q u a l n o s a j u d a a i n t e r p r e t a r 
t a l observação. N a seção V , s u s t e n t a r e i q u e De Caelo 1 1 , 1 2 — o q u a l , s e ­
g u n d o o p r o f . B e r t i , dá a p o i o à s u a posição ( e n t r e o u t r a s c o i s a s ) d e q u e 
o s f i n s úl t imos são i n t e r n o s à n a t u r e z a à q u a l p e r t e n c e m — v a i c o n t r a a 
posição d e B e r t i . E n f i m , n a seção V I , a p r e s e n t a r e i a l g u m a s idéias q u a n t o 
à conexão e n t r e a c a u s a l i d a d e f i n a l e a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e d o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel . 

B e r t i m a i s j o v e m ) n o r m a l m e n t e r e c o n h e c e u m o r d e n a m e n t o te leológico d o m u n d o n a t u r a l 
e m r e l a ç ã o , e m ú l t i m a análise , a o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l . O n d e s e r á poss ível ( c o m o a q u i ) , 
t o m o p o r b a s e a s t r a d u ç õ e s i t a l i a n a s d e Ar is tó te les f e i t a s p o r B e r t i . P a r a o t e x t o g r e g o d e 
1 0 7 2 b 3 - 4 , B e r t i s e g u e J a e g e r [ W . J A E G E R ( e d . ) , Aristotelis Metapliysica, O x f o r d , C l a r e n d o n , 
1 9 5 7 ] a n t e s q u e R o s s I W . D . R O S S ( e d . ) , A r i s t o t l e ' s M e t a p h y s i c s : A r e v i s e d t e x t w i t h i n t r o d u c t i o n 
and commentary, O x f o r d , C l a r e n d o n , 1 9 5 3 ] . 

' O s d o i s a r t i g o s s ã o ( e m o r d e m ) E . B E R T I , Da chi? e E . B E R T I , Causalità ( v e r a c i m a , n o t a 
1 ) . O s e g u n d o a r t i g o r e t o m a m u i t o s d o s a r g u m e n t o s c o n t i d o s n o p r i m e i r o , m a s a c r e s c e n t a 
t a m b é m o u t r o s a r g u m e n t o s . M i n h a p r e s e n t e s íntese d a p o s i ç ã o d e B e r t i c o n s i d e r a e m p r i m e i r o 
l u g a r e s t e s d o i s a r t i g o s — e n ã o o a r t i g o d e 2 0 0 7 , Ancora sulla causalità ( v e r a c i m a ) — p o r q u e 
o a r t i g o m a i s r e c e n t e p r e s s u p õ e a a r g u m e n t a ç ã o d o s d o i s p r e c e d e n t e s . S e o s p r e c e d e n t e s 
a r g u m e n t o s d e c a e m ( o u s ã o e n f r a q u e c i d o s ) , d e c a i t a m b é m ( o u s e e n f r a q u e c e ) o a r g u m e n t o 
m a i s r e c e n t e . A l e i t u r a d e Metaph. X I I , 7 n o a r t i g o d e 2 0 0 7 é f u n d a m e n t a l m e n t e u m a r a d i ­
ca l ização e u m a e x t e n s ã o d a idéia q u e , q u a n d o e m 1 0 7 2 b 3 Ar is tó te les a p a r e n t e m e n t e f a l a 
d o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l c o m o u m o b j e t o d e a m o r , e l e es tá f a l a n d o d e m o d o figurativo. A 
seção e m q u e s e a p r e s e n t a " u m a n o v a i n t e r p r e t a ç ã o d e Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - b 4 " t e r m i n a 
c o m a o b s e r v a ç ã o : " P o r t a n t o e x c l u i r i a t o t a l m e n t e q u e o m o t o r imóvel d o c é u s e j a , a l é m d e 
c a u s a e f i c i e n t e , t a m b é m c a u s a f i n a l , e l i m i n a n d o d e s t e m o d o a a m b i g ü i d a d e q u e p e r m a n e c i a 
e m m e u s e s c r i t o s a n t e r i o r e s " [ E . B E R T I , Ancora sulla causalità, c i t . , p . 2 1 ] . C o m o m e n c i o n a m o s 
n a n o t a 1 , B e r t i d i s c u t e o t e m a q u e n o s i n t e r e s s a t a m b é m a l h u r e s . 
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E m De Caelo a o s e p r e p a r a r p a r a e n f r e r i t a r o p r o b l e m a d a c o m p l e ­
x i d a d e d e s e n c a d e a d a p e l o s vários m o v i m e n t o s d o s c o r p o s as tronômicos , 
Aristóteles d i z q u e " D e t u d o i s t o , e m v e r d a d e , é b e m q u e s e p r o c u r e 
e n t e n d e r t a n t o q u a n t o possível , a i n d a q u e só d i s p o n h a m o s d e e s c a s s o s 
d a d o s , a p a r t i r d o s q u a i s e n c a m i n h a r n o s s a invest igação, e u m a t a m a ­
n h a distância n o s s e p a r e d o s f e n ô m e n o s a e l e s r e l a t i v o s " [ 2 9 2 a l 4 - 1 7 ] . ' ' A 
m e s m a a t i t u d e é r e c o m e n d a d a n o p r e s e n t e e s t u d o d a c o m p r e e n s ã o d e 
Aristóteles d a c a u s a l i d a d e d o p r i m e i r o m o t o r imóvel , e m p a r t i c u l a r p e l a 
s u a expressão e m Metaph. X I I . V a l e a p e n a e s t u d a r o s t e x t o s e m questão 
p o r q u e , q u e r c o m p r e e n d a m o s o u n ã o Aristóteles, a p r e n d e r e m o s a l g o a 
r e s p e i t o d e c o m o f u n c i o n a ( o u d e v e r i a f u n c i o n a r ) a t e o l o g i a n a t u r a l ; m a s , 
p o r c a u s a d o caráter r e c a l c i t r a n t e d o m a t e r i a l c o m q u e t r a b a l h a m o s e , 
e m p a r t i c u l a r , p o r c a u s a d o e s t a d o c o r r o m p i d o d o t e x t o d e Metaph. X I I 
e a concisão e x t r e m a d a s u a argumentação , d e v e m o s t o d o s r e c o n h e c e r 
t a m b é m q u e d i v e r s a s interpretações d o s d a d o s são possíveis . C o m o d i z 
Aristóteles , d a s e s t r e l a s , " s ó d i s p o m o s d e e s c a s s o s d a d o s a p a r t i r d o s 
q u a i s e n c a m i n h a r n o s s a invest igação, e u m a g r a n d e distância n o s s e p a r a 
d o s f e n ô m e n o s a e l e s r e l a t i v o s " . 

1. A posição d e E n r i c o B e r t i 

A interpretação t r a d i c i o n a l d e Metaph. Xll,7, e m b a s e à q u a l o p r i m e i r o m o ­
t o r imóvel é a c a u s a f i n a l d a p r i m e i r a e s f e r a , está, d i z B e r t i , " e m c o n t r a s t e 
c o m Metaph. X I I , 6 , o u s e j a , q u e o M o t o r imóvel é e s s e n c i a l m e n t e c a u s a 
e f i c i e n t e e n ã o c a u s a f i n a l " Metaph. X I I , 6 c o n t é m u m a crítica às F o r m a s d e 

" 2 9 2 a l 4 - 1 7 ; t r . O . L o n g o . 
^ B E R T I , Da chi? p . 5 9 . O c o n t r a s t e e n t r e a i n t e r p r e t a ç ã o t r a d i c i o n a l e n ã o t r a d i c i o n a l n ã o é 
t a l v e z t ã o c l a r o c o m o p o d e r í a m o s d e s e j a r . B e r t i i n c l u i e n t r e o s in térpre tes t r a d i c i o n a i s s e j a 
T o m á s d e A q u i n o s e j a W . D . R o s s [ibi, p p . 6 8 - 7 1 ] , o s q u a i s , m e s m o i n s i s t i n d o n o f a t o q u e 
o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l é c a u s a f i n a l , n ã o d e s m e n t e m q u e é t a m b é m c a u s a e f i c i e n t e — e , 
a n t e s , T o m á s d e A q u i n o é b a s t a n t e i n s i s t e n t e s o b r e o f a t o q u e D e u s é c a u s a e f i c i e n t e . C f . W . 
D . R O S S , op. cit. v o l . I , p . c x x x i v . E m T O M Á S d e A Q U I N O , v e r Summa contra gentiles 1 . 1 3 . 3 3 
(§ 1 1 3 ) ( " E r g o o p o r t e t p o n e r e p r i m a m c a u s a m e f f i c i e n t e m e s s e : q u a e D e u s e s t " ) , t a m b é m ibi, 
1 . 6 . 2 (§ 8 7 9 ) ( " O s t e n s u m e s t e n i m s u p r a J a p u d 1 . 1 3 . 3 3 ] , p e r d e m o n s t r a t i o n e m A r i s t o t e l i s 
[Metaph. I I , l , 9 9 3 b 2 3 - 3 1 ] , e s s e a l i q u a m p r i m a m c a u s a m e f f i c i e n t e m , q u a m d i c i m u s D e u m " ) . 
V e r t a m b é m Summa Theologiae 1 . 3 . 4 c ( " D e u m d i c i m u s e s s e p r i m a m c a u s a m e f f i c i e n t e m " ) . 
P o r o u t r o l a d o . C a r i o G i a c o n ( 1 9 0 0 - 1 9 8 4 ) e P e d r o d a F o n s e c a ( 1 5 2 8 - 1 5 9 9 ) - o s d o i s jesuítas 
c o m o s q u a i s B e r t i a s s o c i a a r e c u s a d a i n t e r p r e t a ç ã o t r a d i c i o n a l — m e s m o p o n d o o a c e n t o , 
c o m e r e s s a l t a B e r t i , n o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l c o m o c a u s a f i n a l , n ã o v ã o a o p o n t o d e d i z e r 
q u e a s u a c a u s a l i d a d e final t e m a v e r só c o n s i g o m e s m o . P a r a G i a c o n , a c a u s a l i d a d e final 
d o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l n ã o es tá i s o l a d a d e s u a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e ; a c a r a c t e r i z a ç ã o 
d e Ar is tó te les e m Metaph. X I I , 7 d a q u i l o q u e f o i d e s c r i t o e m Metaph. X I I , 6 c o m o a p r i m e i r a 
c a u s a e f i c i e n t e c o m o c a u s a final é só s e u m o d o d e e x p l i c a r c o m o " a p r i m e i r a c a u s a e f i c i e n t e , 
q u e m o v e s e m s e r m o v i d a , s e j a , f o r m a l m e n t e f a l a n d o , m o v e n t e a b s o l u t a m e n t e i m ó v e l " [ C . 
G I A C O N , La causalità dei motore immobile. P a d o v a , A n t e n o r e , 1 9 6 9 , p . 8 6 ] . G i a c o n a c r e s c e n t a : 
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Platão, q u e não p o d e m s e r v i r c o m o o p r i m e i r o princípio ( o u o s p r i m e i r o s 
princípios) d e t u d o , d i z Aristóteles , p o r q u e , a i n d a q u e s e p u d e s s e d i z e r 
q u e são c a p a z e s d e " m o v e r e d e f a z e r " [ K I V T J T I K Ò V f j T I O I T I T I K Ó V — 1 0 7 1 b l 2 ] , 
e l a s d e v e r i a m s e r a s s i m s e m p r e , c o m o é o s e u p r i m e i r o m o t o r imóvel , 
q u e é p u r o a t o . P o r e s t e m e s m o m o t i v o , n e m m e s m o " a a l m a d o m u n d o " 
p o d e c o n s e g u i r i s s o , p o r q u e u m a a l m a c o m p o r t a potência a s s i m c o m o 
a t o . P o r definição, a potência p o d e r i a n ã o s e r e m a t o , m a s a a t i v i d a d e d o 
princípio d e t u d o é ( e d e v e s e r ) e t e r n a . * B e r t i s a b e q u e n o p r i m e i r o l i v r o 
d a Metafísica Aristóteles r e c o n h e c e q u e Platão s u s t e n t a q u e a s F o r m a s são 
a c a u s a a t i v a d o s e r e t a m b é m d o d e v i r , m a s , c o m o B e r t i t a m b é m t e m e m 
c o n t a , Aristóteles s u s t e n t a q u e a af irmação d e Platão é f a l s a : " a s c o i s a s 
q u e p a r t i c i p a m d o s e r n ã o v ê m a o s e r , a m e n o s q u e n ã o h a j a u m a c a u s a 
m o t r i z . " ^ C l a r a m e n t e , a f o r m a d o B e m , q u e — p r e s s u p o n d o q u e e x i s t a — 
é " p e r s e g u i d a e a m a d a p o r s i m e s m a , " não é s u f i c i e n t e c o m o o p r i m e i r o 
princípio d e t u d o , " p o r q u e n ã o é a t i v i d a d e " [ E . B e r t i , Da chi?, p . 6 1 ] . 

O u t r o p r o b l e m a e m r e c o n c i l i a r Metaph. X I I , 6 e X I I , 7 , s e s e m a n t é m a i n t e r ­
pretação t r a d i c i o n a l , é q u e a p r i m e i r a e s f e r a n ã o s e m o v e para o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel c o m o p a r a u m o b j e t o d o d e s e j o , m a s r o d a e então ( s e g u n d o 
e s t a interpretação) i m i t a o p r i m e i r o m o t o r imóvel e n q u a n t o o m o v i m e n t o 
c i r c u l a r é o t i p o d e m o v i m e n t o l o c a l q u e m a i s s e a p r o x i m a d o r e p o u s o . S e 
p o r é m a F o r m a platônica d o B e m c o m o a m a d o p o r s i m e s m o n ã o f o r n e c e 
a a t i v i d a d e r e q u e r i d a p o r Metaph. X I I , 6 , n ã o o f a r i a c o m o " i m i t a d a " — o u ­
t r o c o n c e i t o platônico q u e c o n o t a r i a a recepção estática d e atenção e n a d a 
m a i s . S e g u i n d o e s t a l i n h a d e raciocínio, o princípio m a i s a l t o s e r i a u m a 
c a u s a e x e m p l a r e n ã o f i n a l , o b s e r v a B e r t i ; m a s Aristóteles d i z c l a r a m e n t e 
e m Metaph. X I I , 7 q u e s e t r a t a d e u m a c a u s a f i n a l . 

S e g u n d o Aristóteles, há d o i s t i p o s d e c a u s a f i n a l : a q u i l o p e l o benef íc io d o 
q u a l a l g o a g e e a q u i l o c o m o e s c o p o d o q u a l a l g o a g e . P o r q u e é impossível 
a D e u s b e n e f i c i a r a l g o ( d o contrário n ã o s e r i a imóvel ) , n ã o p o d e s e r c a u s a 

" O m o v e r p o r é m q u a l c a u s a f i n a l n ã o e x c l u i n e m s u b s t i t u i o m o v e r d a c a u s a e f i c i e n t e : é 
p a r a f a z e r c o m q u e a c a u s a e f i c i e n t e c u m p r a a p r ó p r i a c a u s a ç ã o q u e a final c u m p r e a s u a " 
[ibi, 8 7 ] . P a r a F o n s e c a , o p r i m e i r o m o t o r é o " p r i m u m m o v e n s i p s u m q u o d e s t p r i m u m 
appetíbi le" ; é " f i n i s p r o p t e r q u e m p a r t i c i p a t i o n e q u a d a m s i m i l i t u d i n i s i m i t a t i v a e o b t i n e n d u m , 
i n f e r i o r i i n t e l l i g e n t i a e o r b e s c o e l e s t e s m o v e n t e " [ P . F O N S E C A , Commentariorum in Metaphy-
sicorum Aristotelis Stagiritae libros, C. O l m s , H i l d e s h e i m ( 1 9 6 4 ) (Colônia , 1 6 1 5 - 1 6 2 9 ) , v o l . I V , 
1 0 6 a D - E ] . B e r t i l o u v a F o n s e c a p o r n ã o l e v a r a d i a n t e a i n t e r p r e t a ç ã o t r a d i c i o n a l : " S e g u n d o 
[ F o n s e c a ] o M o t o r i m ó v e l n ã o m o v e o c é u e n q u a n t o d e s e j a d o p o r e s t e , p o r q u e t a l d e s e j o 
não e x p l i c a r i a o m o v i m e n t o d o céu , m a s i n d i c a r i a só a q u e c o i s a e l e é s e m e l h a n t e , o u s e j a , 
f a r i a d o p r i m e i r o m o t o r u m a c a u s a só final, n ã o v e r d a d e i r a m e n t e e f i c i e n t e " [ E . B e r t i , Da 
chi? c i t . , p . 6 9 ] . B e r t i a t r i b u i u m a t a l t e o r i a a A l e x a n d r e d e A f r o d i s i a — e p o r i s s o o c r i t i c a 
[ E . B E R T I , Da chi? c i t . , p . 6 7 ] . V e r t a m b é m C . G I A C O N , ibi, p p . 1 3 4 - 3 6 . 
' B e r t i l i g a e s t e a r g u m e n t o a Metaph. X I I , 6 , 1 0 7 1 b l 7 - 2 0 [ E . B E R T I , Da chi? c i t . , p . 6 1 ] . 
' E s t a s s ã o a s p a l a v r a s d e B e r t i [ E . B E R T I , Da chi? c i t . , p . 6 0 ] ; r e f e r i n d o - s e p o r é m a Metaph. 
I , 7 , 9 9 1 b 3 - 5 : èv ôè TÍÕ Oaiôrovi orna Xéyexai, róç K m xov e i v a i K a i zo\> yíyvEaSai a í x i a x à èíôri 
é a t í v K a i x o i xróv elôróv õvxwv õ|i(oç o i ) yÍYvexcti x à nexéxovxa â v nr\ f j xò K i v f i o o v . . . . 
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f i n a l n o p r i m e i r o s e n t i d o [ E . B e r t i , Da chi?, p p . 6 4 - 6 5 , B e r t i , Causalità, 
p p . 6 4 4 - 4 5 ] . M a s h á t a m b é m d o i s m o d o s e m q u e a l g o p o d e s e r u m f i m 
" c o m o e s c o p o d o q u a l a l g o a g e " : p o d e v i r a o f i n a l d e u m m o v i m e n t o 
o u p o d e e s t a r p r e s e n t e e m t o d o o m o v i m e n t o — o u m e l h o r , e m t o d a a 
TtpâÇiç ( q u e n ã o é u m m o v i m e n t o ) . * O p r i m e i r o m o t o r imóve l é, s e g u n ­
d o B e r t i , u m f i m n e s t e ú l t i m o s e n t i d o , i s t o é, u m f i m e m s i , d a d o q u e 
n ã o s e m o v e para n a d a . T o d a v i a , a i n d a q u e n e s t e s e n t i d o s e j a u m f i m , 
o p r i m e i r o m o t o r imóve l n ã o é u m fim prático, d o m o m e n t o q u e , c o m o 
d i z Ar is tóte les e m Ethica Eudemia 1 , 8 n a d a d e imóve l p o d e s e r prát ico : 
...TtpaKTÒv 8è T Ò TOioÜTOv àyaQóv, xò c ò êveKa. OVK èoxi ôè tò èv xoXç « K I -
vfiToiç [ 1 2 1 8 b 5 - 6 ] . E s t a t e s e d e Aristóteles é difícil d e c o n c i l i a r , s u s t e n t a 
B e r t i , c o m a idéia q u e o m o t o r imóvel s e j a a c a u s a final d o m o v i m e n t o 
d a p r i m e i r a e s f e r a , p o r q u e e s t a idéia a t o r n a r i a u m fim prático o u o b e m 
p a r a o q u a l t a l m o v i m e n t o p r o c e d e r i a [ E . B e r t i , Da chi? p . 6 5 ] . T u d o i s s o 
s u g e r e , d i z B e r t i , q u e o c o n f r o n t o l e v a d o a d i a n t e p o r Aristóteles [Metaph. 
X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - 2 7 ] e n t r e a c a u s a l i d a d e d o p r i m e i r o m o t o r imóvel e a c a u ­
s a l i d a d e d e u m o b j e t o d e d e s e j o o u p e n s a m e n t o é só u m a " c o m p a r a ç ã o " . 
D e f a t o , a p a s s a g e m d o De anima d a q u a l é tírada e s s a idéia [ I I I , 1 0 , 4 3 3 b l 6 ] 
d i z c l a r a m e n t e q u e u m t a l o b j e t o imóvel q u e ele t e m e m m e n t e d e v e s e r 
prático ( u m TtpaKxòv àyaBóv — 4 3 3 b l 7 ) , e x a t a m e n t e a q u i l o q u e é excluído 
( s e g u n d o B e r t i ) p a r a o p r i m e i r o m o t o r imóve l . ' 

E n r i c o B e r t i t a m b é m e n c o n t r a sustentação p a r a s u a a b o r d a g e m e m u m a 
observação o b s c u r a e m Metaph. X I I , 7 , u m a observação q u e dá seqüência 
a u m a série d e af i rmações p o r p a r t e d e Aristóteles : q u e ( 1 ) o m o v i m e n t o 
d a p r i m e i r a e s f e r a é c i r c u l a r [ 1 0 7 2 a 2 2 ] ; q u e ( 2 ) e s t a é m o v i d a p o r a l g o q u e 
m o v e , m a s n ã o é m o v i d o [ 1 0 7 2 a 2 5 ] ; q u e ( 3 ) e s t e é o m o d o c o m o o s o b j e t o s 
d o d e s e j o e d o i n t e l e c t o m o v e m [ 1 0 7 2 a 2 6 ] ; e q u e ( 4 ) , n o nível m a i s a l t o , o 
o b j e t o d o d e s e j o e o o b j e t o d o i n t e l e c t o c o i n c i d e m [ 1 0 7 2 a 2 7 ] , p o i s e m t a l 
nível o d e s e j o d o b e m a p a r e n t e n ã o é u m p r o b l e m a [ 1 0 7 2 a 2 7 - 2 8 ] . M a i s , 
d e p o i s d e t e r f e i t o t o d a s e s s a s af irmações, Aris tóte les d i z : " E o i n t e l e c t o 
é m o v i d o p e l o inteligível, e u m a d a s d u a s séries é p o r s i [ K a 0 ' a-òxr|v] i n ­
te l igível" [ 1 0 7 2 a 3 0 - 3 1 ] . " ' Aristóteles f a l a c o m freqüência d e t a i s séries o u 
c o l u n a s p a r a l e l a s , q u e às v e z e s são a s s o c i a d a s c o m a s séries d e o p o s t o s d o s 
P i tagór i cos ; " m a s B e r f i vê n e s t a p a s s a g e m u m d e s l o c a m e n t o p o r p a r t e d e 
Aristóteles d a consideração d e " o b j e t o s inteligíveis p o r s i m e s m o s " , c o m o 
d i f e r e n t e s d e " o b j e t o s intehgíveis p a r a n ó s " [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 3 ] . 
I s t o s e r i a u m a conf i rmação d a s u a t e s e q u e , q u a n d o Aristóteles f a l a e m 

* Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 b 2 - 3 ; m a s v e r a b a i x o , n o t a 1 2 , 
' B E R T I , Causalità, c i t . , p p . 6 4 1 - 6 4 2 ; v e r t a m b é m B E R T I , Ancora sulla causalità, c i t . , p p . 1 7 - 2 0 . 

M i n h a t r a d u ç ã o é d i f e r e n t e d a d e B e r t i : " E o i n t e l e c t o é m o v i d o p e l o inteligível, e u m a 
d a s d u a s séries é inteUgível p o r s i m e s m a " [Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 0 - 3 1 ] . C f . E . B E R T I , Causa­
lità, c i t . , p . 6 4 2 . 
" H . B O N I T Z , Index Aristotelicus ( v o l . V d i Aristotelis Opera), d e G r u y t e r , B e r l i m ( 1 9 6 1 ) , 
7 3 6 b 3 3 - 7 3 7 a l 9 . V e r t a m b é m W . D . R O S S , o p . cit. v o l . I I , p . 3 7 6 . 
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Metaph. X I I , 7 d o p r i m e i r o m o t o r imóvel , e l e está f a l a n d o d e a l g o q u e está 
t o t a l m e n t e f o r a d o âmbi to prático; s e r i a u m a conf i rmação d a s u a t e s e q u e 
o f a l a r d e Aristóteles ( d e n t r o d e p o u c a s l i n h a s ) a r e s p e i t o d o m o v i m e n t o 
d o p r i m e i r o m o t o r imóvel c o m o a q u e l e d o " a m a d o " [Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 b 3 ] 
é " j u s t a m e n t e u m a a n a l o g i a , i s t o é, u m a c o m p a r a ç ã o " [ E . B e r t i , Causalità, 
p . 6 4 4 ] . O p r i m e i r o m o t o r imóvel n ã o é u m f i m prát ico — v a l e d i z e r , n ã o 
é u m f i m q u e c o m p l e t a u m m o v i m e n t o — m a s s i m u m f i m a s i m e s m o 
e e m s i m e s m o [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 5 ] . 

B e r t i l i g a t u d o i s t o c o m a s dist inções f e i t a s a c i m a q u a n t o a o s m o d o s d e 
s e r u m a c a u s a f i n a l : 

L o g o a interpretação t r a d i c i o n a l , s e g u n d o a q u a l o M o t o r imóvel s e r i a o 
fim d o céu e o m o v e r i a e n q u a n t o o b j e t o d e d e s e j o p o r p a r t e d o céu, não 
só não e n c o n t r a n e s t a p a s s a g e m a l g u m f u n d a m e n t o , m a s é e x p l i c i t a m e n t e 
excluída d a afirmação q u e o M o t o r imóvel não é fim p a r a "alguém" ( t i v l ) 
[ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 5 ] . ' ^ 

A a t i v i d a d e d o p r i m e i r o m o t o r imóvel n ã o é p a r a s u a própria v a n t a g e m 
( o u s e j a , o f i m p a r a a lguém: t i v i xò ov èvexá), p o i s n ã o h á n a d a c o m o s u a 
" v a n t a g e m " ; m a s o p r i m e i r o m o t o r imóvel ( o u s u a a t i v i d a d e ) n ã o é n e m 
m e s m o p a r a a v a n t a g e m d a p r i m e i r a e s f e r a [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 5 , 
B e r t i , Da chi? p . 6 5 ] . 

E n r i c o B e r t i e n c o n t r a t a m b é m sustentação p a r a a s u a a b o r d a g e m e m De 
caelo 1 1 , 1 2 . O a r g u m e n t o d e s t e capítulo é c u r i o s o — e t a m b é m engraçado. 
Aristóteles f i c a p e r p l e x o p e l o f a t o q u e o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a 
m a i s d i s t a n t e d e nós e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d a s " e s t r e l a s f i x a s " é s i m p l e s , 
const i tuído p o r u m único m o v i m e n t o ; o m o v i m e n t o d o s c o r p o s "as t ronô­
m i c o s " m a i s b a i x o s é m a i s c o m p l e x o , const i tuído p o r m u i t o s m o v i m e n t o s , 
q u e d e r i v a m d a s m u i t a s e s f e r a s c e l e s t e s q u e e f e t u a m o s e u m o v i m e n t o ; 
m a s , q u a n d o n o s a p r o x i m a m o s d a t e r r a , o m o v i m e n t o d o s c o r p o s a s t r o ­
n ô m i c o s s e t o r n a d e n o v o s i m p l e s [ 2 9 1 b 2 8 - 2 9 2 a 9 ] : o m o v i m e n t o d a l u a 
e o m o v i m e n t o d o s o l são u n i f o r m e s e a própria t e r r a é a b s o l u t a m e n t e 

" O t e r m o x i v i v e m d e 1 0 7 2 b 2 . S e g u n d o J a e g e r e R o s s o t e x t o ( d e 1 0 7 2 b l - 3 ) é o s e g u i n t e : 
ÒTi ô' èoTi TÒ ox) ÊveKa èv to iç Ò K I V T I X O I Ç , T ) ô ia ipeaiç Ô T I > . O ' V êoxi yàp xivi xò oi ÈvEKa K a i u v ó ç , 
róv xò jièv êcx i xò 8' O I J K êoxi [Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 b 2 - 3 ] . M a s é preferível a l e i t u r a e n c o n t r a d a 
n o s m a n u s c r i t o s E e J : õxi 6' áoxi xò o i j ÊveKa èv xoTç àKivr|xoiç, T I ôioipeaiç S T I ^ O I ' èaxi yàp 
x i v i xò ov êvEKa, ãtv xò nèv êcjxi xò &' OVK êaxi ( i s t o é, e l i m i n a n d o Km xivóç). ( E s t a l e i t u r a 
d e Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 b l - 3 é m a n t i d a t a m b é m p o r B e r t i [ E . B E R T I , Causalità, c i t . , p . 6 4 5 ; E . 
B E R T I , Ancora sulla causalità, c i t . , p . 2 0 ; E . B E R T I , 11 movimento dei cielo, c i t . , p p . 2 2 9 - 2 3 0 ] ) . 
O t e x t o p o r é m n ã o n e g a q u e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l p o d e s e r f i m " p a r a a l g u é m " , c o m e 
s u g e r e B e r t i . N a p a s s a g e m , Ar is tó te les d i z q u e n ã o h á d i f i c u l d a d e e m a f i r m a r q u e a s c o i s a s 
i m ó v e i s s ã o f i n s , p o i s h á d o i s m o d o s c o m o u m f i m p o d e s e r o f i m p a r a a l g o ( x i v i : 1 0 7 2 b 2 ) : 
p o d e s e r a l g o q u e a o u t r a c o i s a d e v e a l c a n ç a r ( e q u e p o r t a n t o n ã o e x i s t e a i n d a p a r a e l e ) o u 
p o d e já e x i s t i r p a r a e l e . N o s e g u n d o c a s o , d o p o n t o d e v i s t a d a c o i s a n ã o i m ó v e l , a r e l a ç ã o 
n ã o é u m a r e l a ç ã o d e " b u s c a r a l c a n ç a r x", m a s d e c o n t e m p l a r u m a c o i s a q u e já é p r e s e n t e . 
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estática [ 2 9 2 b 2 0 ] . " A expl icação d e Aristóteles ( u m a expl icação q u e e l e 
r e c o n h e c e , c o m o já n o t a m o s , e s t a r b a s e a d a e m " e s c a s s o s d a d o s " à s u a 
disposição [ 2 9 2 a l 5 - 1 6 ] ) é q u e o s c o r p o s as t ronômicos são c o m o o s h o ­
m e n s q u e p e d e m d i v e r s a s q u a n t i d a d e s d e exercício físico c o m o e s c o p o 
d e p e r m a n e c e r e m b o a f o r m a : 

[ . . . ] alguém é são a i n d a q u e não faça n e n h u m exercício; o u t r o , r e a l i z a 
a p e n a s b r e v e s c a m i n h a d a s ; m a s há u m t e r c e i r o q u e p r e c i s a d a c o r r i d a , 
d a l u t a , e d e o u t r o s exercícios atléticos. O u t r o , e n f i m , m e s m o s u b m e t i d o 
a e n o r m e s esforços, não p o d e r i a j a m a i s c o n s e g u i r e s t e b e m , m a s s o m e n t e 
u m d i f e r e n t e [êTepóv n ] . ' * 

Aristóteles d i z , p o i s , q u e " a q u e l e q u e está n o m e l h o r m o d o n ã o p r e c i s a d e 
n e n h u m a ação: é e l e m e s m o c o m e f e i t o o f i m (êoxi yàp amò m o u êveKa), 
e n q u a n t o q u e a ação r e q u e r s e m p r e d u a s c o i s a s , i s t o é, o f i m e a q u i l o q u e 
está e m v i s t a d e l e . " ' ^ 

T u d o i s s o t e m conseqüências n ã o só p a r a n o s s a c o m p r e e n s ã o d o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel , m a s t a m b é m p a r a n o s s a compreensão d a s e n t i d a d e s c e l e s t e s , 
e m p a r t i c u l a r d a p r i m e i r a e s f e r a . N o q u e d i z r e s p e i t o a o p r i m e i r o m o t o r 
imóvel , a expl icação d a d a s i g n i f i c a , d i z B e r t i , q u e " t a m b é m e m Metaph. 
X I I , 7 , q u a n d o s e d i z q u e o M o t o r imóvel é u m f i m , n ã o s e e n t e n d e d i z e r 
q u e e l e s e j a o f i m ' p a r a a l g u é m ' d i f e r e n t e d e l e própr io , p o r q u e e m t a l 
c a s o d e v e r i a s e r r e a l i z a d o p o r m e i o d e u m a ação, m a s q u e e l e é f i m e m 
s i m e s m o , c o m o c o n v é m a o b e m s u p r e m o " [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 7 ] . 
N o o u t r o e x t r e m o d o e s q u e m a , o s o l e a l u a s e m o v e m d e v e r d a d e , m a s 
o s s e u s m o v i m e n t o s são m í n i m o s , " p o r q u e n ã o c h e g a m n u n c a a o úl t imo 
t e r m o , m a s a lcançam o 'pr incípio m a i s d i v i n o ' (Geioiátri àpxri) n a m e d i d a 
e m q u e p o d e m " [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 7 ] . I s s o d e m o n s t r a , d i z B e r t i , q u e 
" o 'pr incípio m a i s d i v i n o ' n ã o t e m n a d a a v e r c o m o M o t o r imóvel , m a s é 
o ó t imo p a r a c a d a u m d o s c o r p o s as t ronômicos , i s t o é, o s e u f i m , o b e m 
p o r e l e alcançável , c o m o m o s t r a e loqüentemente o e x e m p l o d a saúde. P o r 
i s s o t a m b é m o p r i m e i r o céu t e m c o m o f i m não o M o t o r imóvel , m a s o 
s e u próprio f i m [ . . . ] " [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 7 ] . 

" C h a m o t o d o s e s t e s c o r p o s ' c o r p o s a s t r o n ô m i c o s ' p o r q u e a t e r r a n ã o s e r i a , s e g u n d o A r i s ­
tóteles, u m c o r p o c e l e s t e ( i s t o é, u m c o r p o q u e s e e n c o n t r a n o s c é u s ) . E t i m o l o g i c a m e n t e a 
p a l a v r a ' a s t r o n ô m i c o ' s u g e r e t a m b é m c o r p o s q u e s e e n c o n t r a m n o s c é u s (ãaxpov = e s t r e l a ) ; 
m a s , c o m o a a s t r o n o m i a c o n t e m p o r â n e a r e c o n h e c e a t e r r a c o m o u m p l a n e t a , t a l v e z a a n o ­
m a l i a l ingüíst ica s e j a m e n o s e s t r i d e n t e . 
" De caelo I I , 1 2 , 2 9 2 a 2 5 - 2 8 [ t r . : O . L o n g o ] . 

" T t p ô' (òç ã p i a i a êxov-n oiJ6èv ôei JtpáÇecoç- êau yàp avixò xò o i êvEKa, r| Sè icpôÇiç ò e i è o n v 
èv ôvaiv, õxav K a i oi) ÊveKa f i K a i xò xoúxcu e v E K a [De caelo n , 1 2 , 2 9 2 b 4 - 7 ; t r a d u ç ã o t o m a d a 
d e E . B e r t i , Causalità, c i t . , p . 6 4 7 ] . 
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I I . o m o v i m e n t o c i r c u l a r 

O b v i a m e n t e , há m u i t o q u e d i s c u t i r n a t e o r i a d a c a u s a U d a d e d o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel . D e v e m o s a g r a d e c e r a E n r i c o B e r t i p o r t e r a b e r t o t o d a u m a 
g a m a d e questões q u e f o r a m t r a n s c u r a d a s n o s ú l t imos a n o s . ' * 

C o m o o b j e t i v o d e o b t e r u m a c o r r e t a c o m p r e e n s ã o d a c a u s a l i d a d e f i n a l d o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel , é necessár io e n t e n d e r c o m o Aristóteles c o m p r e ­
e n d e o m o v i m e n t o c i r c u l a r d o p r i m e i r o céu ( d a p r i m e i r a e s f e r a ) . H á d o i s 
f a t o r e s a s e r e m l e v a d o s e m c o n t a : e m p r i m e i r o l u g a r , a não- l inear idade 
d o m o v i m e n t o c i r c u l a r e m g e r a l ; e m s e g u n d o l u g a r , o s t a t u s p e c u l i a r d a 
p r i m e i r a e s f e r a c o m o a m a i s r e m o t a d a s 4 9 e s f e r a s c e l e s t e s i d e a d a s p o r 
Aristóteles. '^ N o q u e d i z r e s p e i t o a o p r i m e i r o f a t o r , o c o n c e i t o aristotélico 
f u n d a m e n t a l d e m o v i m e n t o ( o u KÍvrimç) é q u e e s t e é a l g o q u e t e m u m início 
n o p o n t o A , p a s s a através d o p o n t o B , e t e r m i n a n o p o n t o C , d e m o d o q u e 
( c o m o e l e d i z ) q u a l q u e r m o v i m e n t o t e m u m início, u m m e i o e u m f i m . 
O m o v i m e n t o c i r c u l a r n ã o c o r r e s p o n d e t o t a l m e n t e a e s t e m o d e l o , c o m o 
é e x p l i c a d o p o r Aristóteles e m Phys. V I I I , 9 , u m a v e z q u e o s e u p o n t o d e 
p a r t i d a e o s e u p o n t o d e c h e g a d a são i n d e t e r m i n a d o s [àópioxa — 2 6 5 a 3 2 ] : 

P o r q u e d e f a t o u m p o n t o q u a l q u e r a o l o n g o d a l i n h a será l i m i t e m a i s q u e 
o u t r o ? C a d a u m d e l e s , c o m e f e i t o , é c o n j u n t a m e n t e princípio, m e i o e f i m , d e 
m o d o q u e c a d a u m estará s e m p r e n o princípio e n o f i m — e também não 
o estará n u n c a . P o r i s s o , e m c e r t o s e n t i d o , a e s f e r a é [está] e m m o v i m e n t o 
e e m r e p o u s o , p o i s e l a o c u p a o m e s m o l u g a r . " * 

Já q u e t o d o p o n t o n a p e r i f e r i a d a e s f e r a ( o u , q u a n t o a i s s o , s o b r e q u a l q u e r 
superfície esférica n o i n t e r i o r d a e s f e r a ) é "pr incípio , m e i o e f i m " , n ã o há 
u m p o n t o p r i v i l e g i a d o q u e c o n t a c o m o a c o m p l e t u d e d o m o v i m e n t o d a 
e s f e r a , d e m o d o a e s t a r s e m p r e e m m o v i m e n t o ; e t o d a v i a a e s f e r a está 
t a m b é m s e m p r e e m r e p o u s o , d a d o q u e e l a ( a própria e s f e r a e m s e u t o d o ) 
o c u p a s e m p r e o m e s m o l u g a r . 

" o i n t e r e s s e d e B e r t i e m r e l a ç ã o a e s s e s t e m a s é c o m p a r t i l h a d o p o r o u t r o s e s t u d i o s o s 
r e c e n t e s . V e j a - s e , p o r e x e m p l o : T . D E K O N I N C K , L a ' p e n s é e d e I a p e n s é e c h e z A r i s t o t e , in 
T . D E K O N I N C K e G . P L A N T Y - B O N J O U R ( e d s . ) , La question de Dieu selou Aristote et Hegel, 
P a r i s , P U F , 1 9 9 1 , p p . 6 9 - 1 5 1 ; L . J U D S O N , H e a v e n l y m o t i o n a n d t h e u n m o v e d m o v e r , in 
M . L . G I L L e J . G . L E N N O X ( e d s . ) , Self-motion: from Aristotle to Newton, N e w J e r s e y , P r i n c e t o n 
U n i v e r s i t y P r e s s , P r i n c e t o n , 1 9 9 4 , p p . 1 5 5 - 7 1 ; M . L . G I L L , A r i s t o t l e o n s e l f - m o t i o n , ibi, p p . 1 5 -
3 4 ( t a m b é m in L . J U D S O N ( e d . ) , AristotWs Physics: a collection of essays, C l a r e n d o n , O x f o r d 
[ 1 9 9 5 ] , p p . 2 4 3 - 6 5 ) ; C . N A T A L I , C a u s e m o t r i c e e t c a u s e f i n a l e d a n s l e l i v r e L a m b d a d e I a 
Métaphysique d ' A r i s t o t e , in M . B A S T I T e J . F O L L O N ( e d s . ) , E s s f l i s sur Ia theologie d'Aristote, , 
L o u v a i n - l a - N e u v e , Édi t ions P e e t e r s , 1 9 9 8 , p p . 2 9 - 5 0 . 

Metaph. X I I , 8 , 1 0 7 4 a l 3 - 1 4 ( a c e i t a n d o a e m e n d a d e è n x á a è v v é a p r o p o s t a p o r Sos ígenes ) . 
ú yàp \iàXXov ÓTcoiovoiJv Tcépaç xrâv èm xf\ç Ypa|i[ifiç; ónoltoç yàp ÊKaoxov K O I àpxr\ K a i . néoov 

K a i zéXoç, á^í x e e i v a i èv ápxfi K a i èv xèXei K a i |.ir|5énoxe. 8iò KivEixaí x e K a i fipenèi ncoç 
f i o ( t ) a i p a ' xòv a m ò v yàp Kaxéxei xónov [Phys. V I U , 9 , 2 6 5 a 3 2 - b 2 ] . 
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Aristóteles a t r i b u i t u d o i s s o , i r i i a s s o b r e t u d o o r e p o u s o , a o c e n t r o d a e s f e r a , 
q u e é a o m e s m o t e m p o início, m e i o e f i m d a distância t r a n s c o r r i d a [xoV 
lieyéQouç — 2 6 5 b 4 ] — o q u e , d e f a t o , n ã o é a b s o l u t a m e n t e distância, u m a 
v e z q u e o c e n t r o não v a i a p a r t e a l g u m a . U m a v e z q u e o c e n t r o n ã o s e 
e n c o n t r a e m q u a l q u e r superf íc ie esférica teórica q u e f a z p a r t e d a e s f e r a 
[ ô i à xò èÇco E i v a i x o i j x o xfiç 7iepi(t)epevaç — 2 6 5 b 4 - 5 ] , m a s o m o v i m e n t o d a 

e s f e r a a c o n t e c e e m relação a e l e , u m p o n t o q u a l q u e r f o r a d o c e n t r o s e 
deslocará em t o r n o a e l e , c o m o ao m e i o [ r c e p l xò \ié<Jov], s e m j a m a i s i r p a r a 
o " e x t r e m o " ( o f i m ) d o m o v i m e n t o [Ttpòç xò èoxaxov], e n q u a n t o q u e o s 
e x t r e m o s (início e f i m ) são o c e n t r o , e m t o r n o — m a s n ã o p a r a — a o q u a l 
q u a l q u e r p o n t o s e m o v e . " E então, Aristóteles r e p e t e , e m c e r t o s e n t i d o , q u e 
t o d a a e s f e r a "es tá s e m p r e e m r e p o u s o e s e m o v e d e m o d o contínuo."^" 
O r e p o u s o d a e s f e r a é atr ibuído o b v i a m e n t e a o c e n t r o — i s t o é, a o e i x o 
c e n t r a l — d a e s f e r a , q u e n ã o s e m o v e , m a s d a q u a l s a i ( o u , a o m e n o s , 
p o d e r i a s a i r ) a potência q u e m o v e a e s f e r a . 

P o d e m o s d i z e r , p o i s , q u e a p r i m e i r a e s f e r a n ã o s e m o v e e m direção 
a o p r i m e i r o m o t o r imóvel p o r q u e ( e m c e r t o s e n t i d o ) n ã o s e m o v e . I s s o 
s i g n i f i c a n ã o s o m e n t e q u e t o d a a e s f e r a n ã o m u d a d e posição — d a e s ­
q u e r d a p a r a a d i r e i t a , p o r e x e m p l o — m a s q u e i s s o q u e n ó s c h a m a m o s 
d e ' m o v i m e n t o ' , n e s t e c a s o , n ã o é m o v i m e n t o p o r q u e f a l t a m v e r d a d e i r o s 
e x t r e m o s , u m princípio e u m f i m , e l e m e n t o s q u e d e f i n e m o m o v i m e n t o . 
A l é m d i s s o , n o t a m o s q u e o r e p o u s o d a e s f e r a é a s s o c i a d o p o r Aristóteles 
c o m o c e n t r o q u e m o v e s e m s e r m o v i d o . 

S e e s t e a r g u m e n t o , s e g u n d o o q u a l c a d a e s f e r a giratória d e v e s e r c o n s i d e ­
r a d a q u e r e m r e p o u s o q u e r e m m o v i m e n t o , é susceptível d e s e r rechaçado 
c o m o u m a r g u m e n t o m e r a m e n t e l ingüístico ( u m a r e s p o s t a , porém, q u e s e r i a 
m e n o s c o n v i n c e n t e u m a v e z q u e a questão é j u s t a m e n t e o s i g n i f i c a d o d a 
l i n g u a g e m q u e Aristóteles u t i l i z a e m referência à a t i v i d a d e d a p r i m e i r a 
e s f e r a ) , u m a r g u m e n t o a f i m , e n c o n t r a d o n o q u a r t o l i v r o d a Física (capítulo 
c i n c o ) e p e r t i n e n t e só ( o u s o b r e t u d o ) a o s t a t u s p e c u l i a r d a p r i m e i r a e s f e ­
r a c o m o a e s f e r a m a i s r e m o t a , é d e m o n s t r a t i v o d o m o d o m a i s c o n c r e t o 
— p e l o m e n o s , s e s e e n t r a n a m e n t a l i d a d e d a a s t r o n o m i a g r e g a a n t i g a . 

" P a r e c e q u e a idéia s e j a a s e g u i n t e . P r e s s u p o n h a m o s q u e o f i m d o m o v i m e n t o s e j a e m alguma 
superfíc ie esférica teoré t i ca n o i n t e r i o r d a e s f e r a . C o m o o m o v i m e n t o é e m t o r n o d o c e n t r o , 
s e r i a e m u m a superf íc ie e m d i r e ç ã o a o c e n t r o , m a i s q u e e m d i r e ç ã o à superf íc ie e x t e r n a . 
A o b u s c a r u m a superf íc ie esférica a d e q u a d a — i s t o é, a q u e c o n t é m o f i m o u o e x t r e m o d o 
m o v i m e n t o — a s superf íc ies esféricas q u e s e r i a m c a n d i d a t a s s e t o m a m s e m p r e m e n o r e s . 
A t é n ã o c h e g a r a o c e n t r o d a e s f e r a , n ã o h á u m c a n d i d a t o t o t a l m e n t e sat isfatório — m a s , 
n a q u e l e p o n t o n ã o p o d e h a v e r u m v e r d a d e i r o o u d e f i n i t i v o p o n t o d e f i m , já q u e o c e n t r o é 
c o n j u n t a m e n t e início, m e i o e f i m [ 2 6 5 b 3 - 4 ] . 

àÍTiov S õ-n Tiávxa ouuPépriKE xama lâ Kévxpío- Kcà yàp àpxfi K a i péoov xoíi jiEyéSouç K a i 
zéXoç èoTXv, < a a x E ô i à xò è^to E i v a i xoüxo xfiç Ttepi(t)EpEÍaç OVK èaxiv Õ T C O U X Ò ^EpónEvov r|p£[ifiaEi 
ráç 5ie^TiX.u6ói; (âEi y à p <^épezai j t E p i xò |iÉoov, áXX< ov jtpòç xò êaxoízov), 5 i à 5È xò x o C x o | I É V E I V 
ÓEÍ X E TlpE)lEÍ JlCOÇ xò ÕÀOV K t t i K l V E l X t t l CTDVEXÍÔÇ [ P % s . V I I I , 9 , 2 6 5 b 2 - 8 ] . 
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r e c o n h e c e n d o a existência d e e s f e r a s c e l e s t e s , e t c . Q u a n d o s e q u e r d i z e r 
q u e a l g o s e m o v e , d e v e h a v e r u m c o m p l e x o d e c o o r d e n a d a s m a i s a m p l o 
e m relação a o q u a l s e d i z q u e s e m o v e . U m a v e z q u e , a lém d o u n i v e r s o , 
não há c o o r d e n a d a s e s p a c i a i s ( d e f a t o , n ã o há " a l é m " , " l á " — já q u e a 
própria p a l a v r a ' a l é m ' já i m p l i c a a presença d e c o o r d e n a d a s ) , n ã o t e m 
s e n t i d o f a l a r , p o r e x e m p l o , d o d e s l o c a r - s e d o u n i v e r s o à e s q u e r d a o u à 
d i r e i t a . M a s , d o m e s m o m o d o , n ã o t e m s e n t i d o f a l a r d o m o v i m e n t o r o t a ­
tório d o u n i v e r s o , p o r q u e o m o v i m e n t o rotatório pressupõe u m c o m p l e x o 
d e c o o r d e n a d a s e m relação a o q u a l q u a l q u e r p o n t o s o b r e a superf íc ie d e 
u m a e s f e r a m u d a d e posição ( d e m o d o cont ínuo) . 

T o d a v i a , i s s o n ã o s i g n i f i c a q u e , e m o u t r o s e n t i d o , n ã o p o s s a m o s a t r i b u i r 
m o v i m e n t o rotatório a o u n i v e r s o . Q u a n d o u m a p e s s o a está d e n t r o d o 
u n i v e r s o e o l h a p a r a o céu e , e m p a r t i c u l a r , p a r a a s e s t r e l a s s i t u a d a s n a 
p r i m e i r a e s f e r a , vê u m a v e r d a d e i r a potência : a potência d e locomoção . 
Aristóteles f a l a d o m o v i m e n t o d o c o s m o c o m o u m i r d a d i r e i t a à e s q u e r ­
d a ( p r e s u m i v e l m e n t e , p o r q u e a potência h u m a n a d e i n i c i a r a ação é f r e ­
qüentemente d o l a d o d i r e i t o ) . ^ ' M a s e s t e m o v i m e n t o d a s e s t r e l a s f i x a s d a 
d i r e i t a à e s q u e r d a — i s t o é d o l e s t e a o o e s t e — n ã o s e r i a p e r c e b i d o p o r 
a lguém f o r a d o u n i v e r s o . D e f a t o , d o m o m e n t o q u e n i n g u é m pode e s t a r 
f o r a d o u n i v e r s o ( n o s e n t i d o d e o c u p a r u m espaço n ã o i n c l u s o n e l e , p o i s 
o u n i v e r s o , p o r definição, i n c l u i t o d o o espaço) , t a l m o v i m e n t o n ã o e x i s t e . 

E n c o n t r a m o s e s t a a b o r d a g e m n o já m e n c i o n a d o capítulo 5 d e P h y s . I V . 
N a q u e l e capítulo, Aristóteles c o m p a r a o c o n j u n t o d o u n i v e r s o a u m a m a s s a 
d e água q u e não está n o i n t e r i o r d e q u a l q u e r c o n t i n e n t e d e q u a l q u e r f o r m a : 
p o d e h a v e r vários m o v i m e n t o s d e água n o i n t e r i o r d a g r a n d e m a s s a , m a s 
a m a s s a m e s m a d e água ( q u e é p r e s u m i v e l m e n t e esférica) n ã o s e m o v e : 

A q u e l e c o r p o , f o r a d o q u a l e x i s t e u m c o r p o q u e o c i r c u n d a , está e m u m 
l u g a r ; c a s o contrário, não está. P o r i s s o , m e s m o s e aí s e t o r n a s s e água q u e 
não f o s s e c i r c u n d a d a , a s s u a s p a r t e s s e m o v e r i a m — d e f a t o a s p a r t e s s e 
c i r c u n d a m mutuamente; t u d o [tò Sè Ttâv], porém, será n u m s e n t i d o m o v i d o , 
e m o u t r o s e n t i d o não.^^ 

P o u c a s l i n h a s d e p o i s e l e d i z q u e a l g u m a s c o i s a s estão d e p e r s i " n u m 
l u g a r " , p o r e x e m p l o , q u a l q u e r c o r p o q u e s e d e s l o c a l o c a l m e n t e o u q u a n t o 
às s u a s d imensões . " M a s " , d i z , 

o céu, c o m o s e d i s s e , e n q u a n t o é o t o d o [õ>.oç], não t e m u m ' o n d e , ' n e m 
está e m a l g u m l u g a r , d o m o m e n t o q u e n e n h u m c o r p o o contém. E n q u a n t o 

^' V e r De caelo 11,2 ( e m p a r t i c u l a r , 2 8 5 b l 7 - 1 9 : T O Ü Ô' otipavoü àpxfl T Í Í Ç Jtepiit)opãç, õGev dx àva-
mXdi T ô v ãaTpiov, maxe xoxit âv éír\ òefyóv, ov 5' rá ô i i o e i ç , à p i c T e p ó v ) ; Phys. I I I , 5 , 2 0 5 b 3 4 ; HA 
I , 1 5 , 4 9 4 a 2 7 - 4 9 4 b l ; IA I V . 7 0 5 b 3 3 - 7 0 6 a l [ K I V E Í V yàp T I É I I I T J K E T Ò ôeÇióv, K i v e i o 6 a i 8è T Ò à p i o T e p ó v ] . 

"Í2i |.ièv o i j v CT(ó|jaTi è o T i T I È K T Ò Ç orô|ja rtepiéxov aijTÓ, T O Ü T O È O T I V èv xónm, & ôè | j f i , ov. ôiò 
KÔv ü ô m p yévr|Tai T O I O Ü T O , zà |xèv | a ó p i a KiviíaeTai aÜTOü (TtepiéxETra yàp vn' áXXr\Xaiv), T Ò ôè 
Tiàv è a T i (ièv ráç KvviíaETai, ê o T i ôi ráç o i i [Phys. I V , 5 , 2 1 2 a 3 1 - 3 4 ] . 
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s e m o v e , porém, há u m l u g a r p a r a a s s u a s p a r t e s — d o m o m e n t o q u e c a d a 
p a r t e é contígua às o u t r a s ? ' 

E m s u m a , a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e — q u e n a t u r a l m e n t e é a superfície 
d o própr io u n i v e r s o — n ã o s e m o v e , p e l o m e n o s e m relação a o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel . 

E s t a idéia r e s o l v e m u i t o s p r o b l e m a s l e v a n t a d o s p o r B e r t i . A p r i m e i r a e s f e r a 
n ã o s e m o v e p a r a o s e u m o t o r imóvel , m a s f a z e x a t a m e n t e o q u e e l e f a z : 
n a d a ( p e l o m e n o s e m re lação a e l e ) . M a s a p a r t i r d e s s a re lação e m r e p o u s o 
c o m o p r i m e i r o m o t o r imóvel , a p r i m e i r a e s f e r a d e r i v a s e u p o d e r d e m o ­
v e r e d e m o v e r a s o u t r a s c o i s a s . N ã o s e t r a t a d e u m a imitação estática d o 
n ã o - m o v i m e n t o d o p r i m e i r o m o t o r imóvel , m a s d e u m a part ic ipação « 'ele 
( a i n d a q u e n ã o u m a part ic ipação n o s e n t i d o platônico) . A diferença d a s 
Idéias platônicas , a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e , s o b a inf luência d o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel , é v e r d a d e i r a m e n t e a t i v a e v i g o r o s a . ^ " 

I I I . R e p o u s o prático: E t h i c a E u d e m i a 1 , 8 , D e a n i m a 
111,10 e M e t a p h y s i c a X I I , 7 

C o m o v i m o s . E n r i c o B e r t i s u s t e n t a q u e a p r i m e i r a e s f e r a não p o d e t e r o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel c o m o s u a c a u s a f i n a l , p o r q u e i s s o f a r i a q u e e l e 
t i v e s s e u m f i m prático — i s s o q u e é exc luído p e l a observação d e A r i s ­
tóteles e m E E 1 , 8 , d e q u e n a d a d e imóvel p o d e s e r prát ico [ 1 2 1 8 b 5 - 6 ] . 
O b v i a m e n t e , s o m o s a g o r a c a p a z e s d e r e s p o n d e r a e s t a questão n o m o d o 
já e s t a b e l e c i d o , s u b l i n h a n d o q u e a p r i m e i r a e s f e r a s e m o v e e n ã o s e m o v e 

ó ô' oijpavóç, óionEp e ' í p T | T a i , oü nov òXoç ov&> êv x i v i T Ó T C C O èoriv, eí y e (JlSèv aijxòv Tiepiéxei 
a w n a ' è $ á Sè Kivèirai, xa\)vr\ KOX T Ó I C O Ç Ê O X I TOIÇ nopíoiç' è t e p o v y à p éxépoD èxónEvov xõiv 
nopíiov èaxiv [Phys. I V , 5 , 2 1 2 b 8 - l l ] . 

N u m a série d e l ições p u b l i c a d a s e m 2 0 0 6 , B e r t i l e v a e m c o n t a u m a r g u m e n t o q u e e x p l o r a 
a anál ise física d o m o v i m e n t o c i r c u l a r ; o a r g u m e n t o r e c h a ç a d o p o r B e r t i s u s t e n t a q u e a 
r e l a ç ã o e n t r e a p r i m e i r a e s f e r a e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l é u m a r e l a ç ã o d e i m i t a ç ã o . D i z 
B e r t i : " Q u e o m o v i m e n t o c i r c u l a r a s s e m e l h e - s e à i m o b i l i d a d e é v e r d a d e i r o , p o i s a r o t a ç ã o 
d e u m a e s f e r a s o b r e s i m e s m a é m o v i m e n t o , p o r é m n ã o é u m a m u d a n ç a d e l u g a r , u m a v e z 
q u e a e s f e r a p e r m a n e c e s e m p r e n o m e s m o l u g a r , i s t o é, s e d e v e h a v e r u m m o v i m e n t o q u e 
m a i s q u e q u a l q u e r o u t r o s e a s s e m e l h e à i m o b i l i d a d e , p o d e - s e d i z e r q u e e s t e é o m o v i m e n t o 
r o t a t ó r i o . R e s t a p o r é m o f a t o q u e , a t r a v é s d e s t e m o v i m e n t o , n ã o s e v ê c o m o o c é u p o s s a 
a l c a n ç a r o s e u f i m , r e a l i z a r o s e u f i m " [ E . B E R T I , Struttura e significato, cit., p . 1 4 8 ] . O s a r g u ­
m e n t o s p r o p o s t o s n e s t e e n s a i o , p o r é m , n ã o e x p l o r a m o f a t o q u e n o m o v i m e n t o c i r c u l a r n ã o 
há u m a m u d a n ç a d e l u g a r ( d a e s q u e r d a à d i r e i t a , p o r e x e m p l o ) , m a s q u e e m c e r t o s e n t i d o 
n ã o e n v o l v e o v e r d a d e i r o m o v i m e n t o . E v e r d a d e q u e o " m o v i m e n t o " a s s i m c o n c e b i d o n ã o 
a l c a n ç a o s e u f i m , m a s e s t e é u m p o n t o a f a v o r d a i n t e r p r e t a ç ã o . S e g u n d o o s d o i s a r g u m e n ­
t o s ( o d e Phys. V I I I , 9 e o d e Phys. I V , 5 ) , n ã o h á a t e n t a t i v a p o r p a r t e d a p r i m e i r a e s f e r a d e 
" o b t e r " o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l — p o i s ( e m c e r t o s e n t i d o ) n ã o s e m o v e . N e s t e s e n t i d o , a 
p r i m e i r a e s f e r a i m i t a o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l — o u p e l o m e n o s f a z a m e s m a c o i s a q u e o 
p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l f a z : p e r m a n e c e i m ó v e l . 
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( c o m o d i z Aristóteles e x p l i c i t a m e n t e d u a s v e z e s e m P h y s . V I I I , 9 e u m a v e z 
e m P h y s . I V , 5 ) . E s t a r e s p o s t a s e r i a m a i s q u e u m s i m p l e s m o d o v e r b a l d e 
e v i t a r a s conclusões d e B e r t i , p o r q u e a p r i m e i r a e s f e r a é v e r d a d e i r a m e n t e 
imóvel e m relação a o s e u m o t o r . M a s a r e s p o s t a d e i x a a i n d a d e pé u m 
a r g u m e n t o q u e p a r e c e i n t e r f e r i r n a interpretação n ã o metafór ica d a o b ­
servação d e M e t a p h . X I I , 7 , d e q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel m o v e " c o m o 
o b j e t o d e a m o r " [ 1 0 7 2 b 3 ] . 

R e c o r d e - s e q u e a observação e m EE 1 , 8 é u t i l i z a d a p o r B e r t i p a r a d i m i n u i r a 
força d a observação r e l a t i v a e m M e t a p h . X I I , 7 , q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel 
m o v e d a m e s m a m a n e i r a q u e t o d o o b j e t o d e d e s e j o o u d e p e n s a m e n t o [xò 
òpeKxòv K t t i xò vorixóv — 1 0 7 2 a 2 6 ] m o v e . I s s o p a r e c e s e r u m a referência 
a D e a n . I I I , 1 0 , 4 3 3 b l 3 - 1 8 , e m q u e o m o t o r imóvel , e n t e n d i d o c o m o o b j e t o 
d e d e s e j o o u d e p e n s a m e n t o , é d e s c r i t o c o m o u m b e m prático [xò npaKxòv 
àyaGóv — 4 3 3 b l 6 ] ; m a s , c o m o s u s t e n t a B e r t i , e n q u a n t o Aristóteles d i z e m 
£ £ 1 , 8 q u e a s c o i s a s imóveis n ã o p o d e m s e r práticas , a c o m p a r a ç ã o e m 
M e t a p h . X I I , 7 a o b j e t o s q u o t i d i a n o s d e d e s e j o o u d e p e n s a m e n t o é j u s t a ­
m e n t e i s t o : u m a comparação , c o m o a c o m p a r a ç ã o a u m o b j e t o d e a m o r . 

N o q u e d i z r e s p e i t o a e s t a l i n h a d e argumentação , a p r i m e i r a c o i s a a d i z e r 
é q u e a observação e m D e a n . 1 1 1 , 1 0 , q u e d i z s e r u m o b j e t o d e d e s e j o o u 
d e p e n s a m e n t o u m b e m prático, é problemát ica e m s i m e s m a . A n t e s d e 
t u d o , n ã o há dúvida q u e o s o b j e t o s d e d e s e j o e d e p e n s a m e n t o são p a r a 
Aristóteles m o t o r e s imóveis : l o g o a observação e m £ £ 1 , 8 está e m c o n f l i t o 
a p a r e n t e c o m D e a n 1 1 1 , 1 0 . A l é m d i s s o , t a m b é m e m D e a n . 1 1 1 , 1 0 , p o u c a s 
l i n h a s a n t e s d a observação ( e m 4 3 3 b l 6 ) q u a n t o a o b e m prático, Aristóteles 
d i z q u e o prático é a q u i l o q u e p o d e s e r d i f e r e n t e d a q u i l o q u e é: TipaKxòv 5 ' 
èaxi xò èvôexónevov K K I â^^coç èxeiv [ 4 3 3 a 2 9 - 3 0 ] . C o m o u m m o t o r imóvel 
p o d e s e r d i f e r e n t e d a q u i l o q u e é? 

A solução d e T r e n d e l e n b u r g a e s t e p r o b l e m a é razoável . E l e a f i r m a q u e a 
definição d o prát ico e m 4 3 3 a 2 9 - 3 0 n ã o c o n t r a d i z a idéia q u e o m o t o r a q u i 
s e j a imóvel : " D e f a t o , n a m e d i d a e m q u e m o v e o d e s e j o , a c o i s a imóvel 
é d e p e r s i c o l o c a d a a lém d a s v i c i s s i t u d e s d a a l m a ; e n q u a n t o o a p e t i t e 
t e n d e p a r a e l a , e l e a d m i t e m u t a ç õ e s " .̂ ^ T r e n d e l e n b u r g a s e g u i r c i t a M e t a p h . 

^ " S i TÒ npaKTÒv i t a s u p r a d e f i n i e b a t u r , u t i d e s s e t , q u o d e t i a m a l i t e r s e h a b e r e p o s s e t : q u o d 
n u n c i m m o t u m d i c i t u r , n o l i r e p u g n a t . Q u a t e n u s e n i m c u p i d i n e m m o v e t , i p s u m i m m o t u m 
e s t e x t r a a n i m i v i c i s s i t u d i n e s p o s i t u m ; q u a t e n u s a p p e t i t u s a d i d i p s u m t e n d i t , m u t a t i o n e s 
a d m i t t i t " [ F . A . T R E N D E L E N B U R G , e d . , Aristotelis de anima libri tres, S u m p t i b u s W a l z i i , J e n a 
( 1 8 3 3 ) , p . 5 3 4 ] . D e p o i s T r e n d e l e n b u r g c i t a n ã o s o m e n t e Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - 3 0 m a s t a m b é m 
M A V I , 7 0 0 b 3 5 - 7 0 1 a 2 . E i n t e r e s s a n t e q u e o m e s m o p r o b l e m a d e u m m o t o r q u e s o f r e e n ã o 
s o f r e s e a p r e s e n t a e m De an. 111,5. I n 4 3 0 a l 2 - 1 3 , Ar is tó te les d i z q u e a a r t e " s o f r e " e m r e l a ç ã o 
à m a t é r i a s o b r e a q u a l t r a b a l h a : o i o v T I T É X V T I Tipòç Tr\v viXr\v nénovQev. ( A q u i a a r t e , e n ã o o 
a r t i s t a , é a c a u s a e f i c i e n t e [ v e r Phys. I I , 3 , 1 9 5 a 6 ] — e a a r t e n ã o s e m o v e . ) M a s p o u c a s l i n h a s 
a d i a n t e , Ar is tóteles dirá q u e o a n a l o g a d o d a a r t e , ó voOç q u e a g e [ x ò O Í Í T I O V K O I TtoirixiKÓv, x ( p 
i c o i e i v j t á v T t t ] , é àitae-fiç [ 4 3 0 a l 8 ] . E m s e u c o m e n t á r i o , T r e n d e l e n b u r g n o s a c o n s e l h a a n ã o p ô r 
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X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - 3 0 , i s t o é, a p a s s a g e m e m q u e Aristóteles f a l a d o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel c o m o xò òpeKxòv K a i xò v o r | x ó v . 

É t o t a l m e n t e a p r o p r i a d o q u e T r e n d e l e n b u r g c i t e e s t a ú l t ima p a s s a g e m , 
p o i s s u a solução a o p r o b l e m a d o b e m imóvel , m a s prático, d e m o n s t r a 
q u e o c o n c e i t o d e u m o b j e t o d e d e s e j o e d e p e n s a m e n t o n ã o i m p l i c a q u e 
e l e ( o o b j e t o ) s e j a essencialmente prático — n e m m e s m o n o c o n t e x t o d e D e 
a n . 1 1 1 , 1 0 . A caracterização d e u m m o t o r imóvel c o m o prático d e p e n d e d o 
e f e i t o q u e t e m s o b r e a c o i s a q u e é i n c l i n a d a p a r a e l e . E m D e a n 1 1 1 , 1 0 o s 
m o t o r e s imóveis c l a r a m e n t e i n c l u e m o s b e n s h u m a n o s c o m o a c o m i d a 
o u a b e b i d a — c o i s a s p a r a a s q u a i s o s h o m e n s s e m o v e m . E n q u a n t o q u e 
e s t e s m o t o r e s imóveis s e e n c o n t r a m e m relações variáveis c o m o s h o m e n s , 
p o d e m c h a m a r - s e práticos. E m M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 6 - 3 0 , a o contrário, o 
o b j e t o d o d e s e j o e d o p e n s a m e n t o m o v e n ã o o a p e t i t e d a a l m a h u m a n a , 
m a s o a m o r e a admiração d a p r i m e i r a e s f e r a . ^ ' A relação e n t r e a p r i m e i r a 
e s f e r a e o s u o m o t o r imóvel n ã o e n v o l v e o m o v i m e n t o ; daí q u e n ã o d e ­
v a m o s — e não p o s s a m o s — c h a m a r o p r i m e i r o m o t o r imóvel d e prático. 
M a s a razão p a r a i s s o n ã o é q u e n ã o s e j a c a u s a f i n a l , c o m o são o s o b j e t o s 
d e D e a n 1 1 1 , 1 0 , m a s q u e a c o i s a q u e o a m a n ã o s e m o v e p a r a e l e . 

E m M e t a p h . X I I , 7 , Aristóteles não d i z q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel s e j a 
b o m , m a s q u e é b e l o [Ka^óv — 1 0 7 2 a 2 8 ] ; a relação e n t r e a l g o b e l o e a q u i l o 
q u e o a m a n ã o é u m a relação d e m o v i m e n t o — m a s i s s o n ã o q u e r d i z e r 
q u e n ã o h a j a u m a re lação d e c a u s a l i d a d e f i n a l . Aristóteles d i z e m M e t a p h . 
X I I I , 3 ( i s t o é, n a s u a f i l o s o f i a d a matemát ica ) , q u e "o b e m e o b e l o são 
d i f e r e n t e s : d e f a t o o p r i m e i r o está s e m p r e e m u m a ação, m a s o b e l o está 
t a m b é m n a s c o i s a s i m ó v e i s " .̂ ^ ( N a observação e m EE 1 , 8 , e m q u e Aristó­
t e l e s d i z q u e o prát ico n ã o s e e n c o n t r a n a s c o i s a s imóveis [ O I J K ê a n ôè xò 

m u i t a ênfase n a p a l a v r a TiénovBev: " n e p r e m a s nénovdev: p e r v e r t e r e s e n i m r a t i o n e m , q u u m a r s 
a g a t , a r t i m a t é r i a s u b i e c t a s i t . néKovBev, n i h i l a l i u d q u a m è x e i " [ibi, p . 4 8 8 ] . S e m e l h a n t e m e n t e 
a o q u e s e v ê e m De an. 111,10, a c a u s a " s o f r e " s o m e n t e n a m e d i d a e m q u e o s e u o b j e t o m u d a . 

Ar is tó te les s u g e r e — m a s n ã o d e m a n e i r a e v i d e n t e — q u e a s e s f e r a s c e l e s t e s t e n h a m a l m a : 
v e r De caelo I I , 2 , 2 8 5 a 2 9 - 3 0 ( ó » oijpavòç ê/iwvzoçKd\ è x e i iciviioecoç àpxiív), I I , 1 2 , 2 9 2 a 2 0 - 2 2 
(5£l8i ízç-netexóvtcov úitoÀaiipáveiv repáÇetoç K a i Çcofiç' o-üxto yàp oiJ9èv SóÇei napáA,oyov e i v a i xò 
o D ^ P o i v o v ) , 2 9 2 b l - 2 (Aiò ôei' vo//if£ifKài x f i v x<ãv ãcrxprov npãfyv e i v a i x o i a i j x r i v d i a n e p T I xrâv 
Çíócov K a i , /Sf-m&v) ( a ênfase , n a t u r a l m e n t e , é a c r e s c e n t a d a ) . Q u a l q u e r q u e s e j a a r a z ã o p a r a a 
h e s i t a ç ã o , é e v i d e n t e q u e n e s t a s p a s s a g e n s Ar is tó te les v ê a s e s f e r a s c e l e s t e s c o m o c a p a z e s 
d e i n i c i a r m o v i m e n t o [KÍvricnç] e a ç ã o iTipâ^iç]. U m a p a r t e d o a r g u m e n t o d e B e r t i d e q u e 
o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l n ã o é o o b j e t o ( a c a u s a ) d o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a , é a 
a f i r m a ç ã o q u e e m Metaph. X I I Ar is tó te les n u n c a diz q u e a s e s f e r a s c e l e s t e s s ã o a n i m a d a s . 
M a s i s s o é u m a petitio principii: e l e u t i l i z a a c o n c l u s ã o d e s u a a r g u m e n t a ç ã o c o m e p r e m i s s a . 
C o m o B e r t i r e c o n h e c e , s e g u n d o a m a i o r p a r t e d a s i n t e r p r e t a ç õ e s , Ar is tó te les v e r d a d e i r a m e n t e 
p r e s u m e e m Metaph. X I I , 7 q u e a p r i m e i r a e s f e r a é d e c e r t a m a n e i r a a n i m a d a ( c o m o d e v e r i a 
s e r s e t e m u m ó p e K x ò v / v o r | X Ó v ) . H á c e r t a m e n t e m a i s e v i d ê n c i a s e m Aris tó te les a f a v o r d a t e s e 
d e q u e a s e s f e r a s c e l e s t e s s ã o d e c e r t a m a n e i r a a n i m a d a s d o q u e p a r a s u a n e g a ç ã o . V e r C . 
N A T A L I , Cosmo e divinità: Ia struttura lógica delia teologia aristotélica, J a p a d r e , T A q u i l a ( 1 9 7 4 ) , 
p . 8 3 , e t a m b é m W . D . R O S S , op. cit., v o l . I , p . c x x x v i . 

xò á y a ô ò v K a i xò Ka^òv Êxepov (xò jièv yàp à e i èv j t p á ^ e i , xò 6è KOKÒV K a i èv xoiç àKiviíxoiç)... 
[ 1 0 7 8 a 3 1 - 3 2 ] . 
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è v Toiç àKivfiToiç — 1 2 1 8 b 5 - 6 ] , e l e t a m b é m f a l a d o b e l o , d i f e r e n c i a n d o - o 
d o b e m ? * * ) O s e u p o n t o e m M e t a p h . X I I I , 3 é q u e é b e m possível a m a r o s 
n ú m e r o s , a i n d a q u e n i n g u é m " v á p a r a " e l e s , c o m o s e v a i p a r a o s a l i m e n t o s 
o u a s b e b i d a s . S e m e l h a n t e m e n t e , a a t i t u d e d a p r i m e i r a e s f e r a e m relação 
a o p r i m e i r o m o t o r imóvel não é a d e u m a a l m a h u m a n a p a r a c o m u m 
b e m prático, m a s não há n e n h u m a razão p e l a q u a l d e v e m o s i d e n t i f i c a r 
t o d o d e s e j o àquele m o d e l o , p o r q u e o d e s e j o [õpe^iç ] p a r a Aristóteles c o m ­
p r e e n d e n ã o só o s d e s e j o s m a i s b a i x o s ( c o m o o d e s e j o a r d e n t e [èjii9u|iia]), 
m a s t a m b é m a Poí)À,riaiç o u v o n t a d e . ^ ' Aristóteles f a l a d o m o t o r imóvel 
n ã o s o m e n t e c o m o b e l o , m a s t a m b é m c o m o o b j e t o d a v o n t a d e : PcuA - r ixòv 
ôè Tiprâxov xò ôv KaXóv [ M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 8 ] . 

L o g o , e u c o n c o r d a r i a c o m E n r i c o B e r t i q u e a referência d e Aristóteles e m 
M e t a p h . X I I , 7 a D e a n . 1 1 1 , 1 0 n ã o p o d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o s e d i s s e s s e 
q u e a relação e n t r e a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e e o p r i m e i r o m o t o r imóvel é 
e x a t a m e n t e a q u i l o q u e e x i s t e e n t r e a a l m a h u m a n a e ( p o r e x e m p l o ) a c o m i d a 
e a b e b i d a ; ' " m a s i s s o não s i g n i f i c a q u e n ã o p o s s a h a v e r u m a relação d e 
c a u s a l i d a d e f i n a l e n t r e a e s f e r a e s e u p r i m e i r o m o t o r imóvel , o u q u e t o d a 
a c a u s a l i d a d e f i n a l d o p r i m e i r o m o t o r imóvel d e v a r e f e r i r - s e s i m p l e s m e n t e 
a e l e m e s m o . Aristóteles t e m u m b o m m o t i v o p a r a f a z e r referência e m 
M e t a p h . X I I , 7 a o s m o t o r e s imóveis q u e s ã o b e n s h u m a n o s ( c o m o e m D e 
a n . 1 1 1 , 1 0 ) , p o i s e l e q u e r i d e n t i f i c a r u m a relação e n t r e u m m o t o r imóvel e 
a l g o d i f e r e n t e d e l e . A c o i s a q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel m o v e é m u i t o 
d i f e r e n t e , e m condição e e m a t i t u d e , d a a l m a h u m a n a , q u a n d o e s t a ú l t ima 
d e s e j a c o m i d a o u b e b i d a , m a s t a m b é m está v o l t a d a p a r a u m o b j e t o d e 

™ àXkà i toXtexrâç T Ò àyaQòv, KW. ê o x i x i a ú - c o t ) K a > . ó v , K a i x ò |ièv n:paKxòv x ò 5i o i j TcpaKxóv. 
TipaKxòv ÔÈ x ò x o i o í j x o v à y a e ó v , x ò o i j êveKa. O I J K è a x i 5è xò èv x o i ç àKivf|Xoiç [ £ £ i , 8 , 1 2 1 8 b 4 - 6 ] . 
^' C f . De an. I I , 3 , 4 1 4 b 2 ( " D e f a t o a t e n d ê n c i a [õpeÇiç] p o d e s e r d e s e j o [è7cie-u|ila], i m p u l s o 
[6-unòç] e v o n t a d e [poiJX,ri(jiç][) e I I I , 1 0 , 4 3 3 a 2 3 - 3 6 ( " O r a , e n q u a n t o r e s u l t a q u e o i n t e l e c t o [vo-Oç] 
n ã o m o v e s e m a t e n d ê n c i a ( p o i s a v o n t a d e [Poij>.ri<jiçl é u m a t e n d ê n c i a [òpeÇiç], e q u a n d o 
n o s m o v e m o s e m c o n f o r m i d a d e c o m a r a z ã o [Kaxà x ò v ^oyionòv], n o s m o v e m o s t a m b é m e m 
c o n f o r m i d a d e c o m a v o n t a d e ) , a t e n d ê n c i a m o v e a o c o n t r á r i o t a m b é m c o n t r a a r a z ã o , já q u e 
o d e s e j o [éTO9Tj|jia] é u m a f o r m a d e t e n d ê n c i a . O i n t e l e c t o p o r t a n t o é s e m p r e r e t o , e n q u a n t o 
a t e n d ê n c i a e a i m a g i n a ç ã o [ifaviacÁa] p o d e m s e r r e t a s e n ã o r e t a s . P o r i s s o s e m p r e é o 
o b j e t o d a t e n d ê n c i a q u e m o v e [ x ò ópeKxóv], m a s e s t e o u é o b e m o u é a q u i l o q u e a p a r e c e 
c o m o b e m [ x ò ( j ) a i v ó | i e v o v àyaOóv]; n ã o p o r é m t o d o b e m , m a s o b e m q u e é o b j e t o d a a ç ã o 
[ x ò TtpaKxòv à y a 9 ó v ] . O b j e t o d a a ç ã o é a q u i l o q u e p o d e s e r t a m b é m d e o u t r o m o d o " ) . E s t a 
s e g u n d a t r a d u ç ã o é t o m a d a d e G i a n c a r l o M O V I A , Aristotele, VAnima: Traduzione, introduzione 
e commento, N a p o l i , L o f f r e d o , 1 9 7 9 ; t e m a v a n t a g e m d e n ã o u t i l i z a r ' d e s e j o ' p o r õpeÇiç; e s t e , 
p o r s u a v e z , t o m a m a i s p lausível a idéia q u e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l p o d e r i a s e r o o b j e t o 
d a òpeÇiç ( i s t o é, d o òpeKxóv) d a p r i m e i r a e s f e r a . Ar is tó te les d i z e m Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 7 - 3 0 
q u e , n o c a s o d a p r i m e i r a e s f e r a , ôpeÇiç ( " t e n d ê n c i a " ) n ã o é èjiiSunia [ d e s e j o ] m a s poúÀriaiç 
[ v o n t a d e ] . N o t e x t o p r i n c i p a l , u s o ' o b j e t o d o d e s e j o ' c o m o t r a d u ç ã o d e òpeKxóv p o r q u e B e r t i 
u t i l i z a t a l t r a d u ç ã o ; p a r a è 7 i i 6 u | . i i a , u s o a t r a d u ç ã o ' d e s e j o a r d e n t e ' . N o q u e d i z r e s p e i t o à 
q u e s t ã o s e a s e s f e r a s c e l e s t e s s ã o a n i m a d a s , v e r a n o t a 2 6 . 

'° A s e m e l h a n ç a e n t r e o s o b j e t o s d e De an. 111,10 e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l t o m a - s e m a i s 
e s t r e i t a q u a n d o o o b j e t o d a a l m a h u m a n a é a b e l e z a . Ar is tóteles a s s o c i a o m o v i m e n t o c i r c u l a r 
c o m a a l m a h u m a n a : Phys. I V , 5 , 2 1 2 b l 2 ; c f . t a m b é m De an. I , 3 , 4 0 7 b 5 9 . I s s o n ã o s e r i a i r e m 
d i r e ç ã o d e o b j e t o s p r á t i c o s ( c o m o c o m i d a e b e b i d a ) , m a s a l g o m a i s p r ó x i m o à c o n t e m p l a ç ã o 
filosófica. 
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d e s e j o e d e p e n s a m e n t o [xò òpeKxòv K K I X Ò V O T I X Ó V — 1 0 7 2 a 2 6 ] . A a t i v i d a d e 
d a s e s f e r a s c e l e s t e s não c o m p o r t a m o v i m e n t o [ K Í V T I Ü I Ç ] n o s e n t i d o e s t r i t o 
d o t e r m o ; m a s , n ã o o b s t a n t e i s s o , o o b j e t o d a atenção d e l a s a s p r e e n c h e 
c o m u m t i p o d e potência tranqüi lo e estável : a potência d o a m o r à b e l e z a . 

IV. Séries p a r a l e l a s : M e t a p h . X I I , 7 e Sens. VII 

C o m o v i m o s . E n r i c o B e r t i s u s t e n t a t a m b é m q u e a observação d e Aristóteles 
e m M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 0 - 3 1 q u e " o i n t e l e c t o é m o v i d o p e l o inteligível, 
e u m a d a s d u a s séries é d e p e r s i inteligível [ v o r j x f ) [ . . . ] K a 6 ' a-òxfiv]" ( q u e 
s e g u e a s observações q u e a c a b a m o s d e t r a t a r e m relação a o m o d o c o m o 
a p r i m e i r a e s f e r a é m o v i d a p e l o p r i m e i r o m o t o r imóvel c o m o a a l m a 
h u m a n a é m o v i d a p e l o s o b j e t o s d e d e s e j o e d e i n t e l e c t o ) é c o m e f e i t o 
u m d e s l o c a m e n t o d o d i s c u r s o d o c a m p o d o prático a u m a consideração 
d a v i d a i n t e r i o r d o próprio p r i m e i r o m o t o r imóvel , q u e ( a l i ) n ã o a m a e 
n e m é a m a d o p o r n i n g u é m a lém d e s i m e s m o [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 3 ] . 

V a l e a p e n a e x a m i n a r m i n u c i o s a m e n t e a p a s s a g e m e m questão, l e v a n d o 
e m c o n t a d e m o d o p a r t i c u l a r c o m o o a r g u m e n t o f l u i . Aristóteles começa 
( e m 1 0 7 2 a 2 1 ) d i z e n d o q u e o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a é c i r c u l a r e 
e t e r n o , m a s t a m b é m q u e , a p a r t i r d o m o m e n t o q u e m o v e e se m o v e , não 
p o d e s e r a ú l t ima expl icação d o próprio m o v i m e n t o : " d e v e h a v e r , p o r 
conseqüência , a l g o q u e m o v a s e m s e r m o v i d o e q u e s e j a substância e t e r n a 
e a t o " [ 1 0 7 2 a 2 5 - 2 6 ] . E l e s e r e f e r e , o b v i a m e n t e , a o p r i m e i r o m o t o r imóvel . 
A s e g u i r v e m a observação q u e n o s i n t e r e s s a : " E d e s t e m o d o m o v e m o 
o b j e t o d o d e s e j o e d a intel igência: m o v e m s e m s e r e m m o v i d o s " [ 1 0 7 2 a 2 6 -
2 7 ] . D e p o i s , i n s e r e u m a r g u m e n t o s e g u n d o o q u a l , n o c a s o específico, não 
t e m o s n e c e s s i d a d e d e d i s t i n g u i r o o b j e t o d o d e s e j o d o o b j e t o d o i n t e l e c t o , 
u m a v e z q u e a p r i m e i r a e s f e r a n ã o p o d e t r o c a r o próprio m o t o r imóvel 
p o r a l g u m o u t r o o b j e t o d e a m o r , c o m o nós p o d e m o s q u a n d o o d e s e j o 
a r d e n t e , m a i s q u e a v o n t a d e , p r e d o m i n a . ' ^ ( C o m o v i m o s , o d e s e j o [òpe^iç] 
d a p r i m e i r a e s f e r a é v o n t a d e [|3o\)̂ r|cnç] e n ã o d e s e j o a r d e n t e [èm6\)|.iia].)'^ 

A e s t a a l t u r a c h e g a - s e à f r a s e e m q u e B e r t i d i s c e r n e u m d e s l o c a m e n t o . 
Aristóteles e s c r e v e : 

E o i n t e l e c t o é m o v i d o p e l o inteligível, e u m a d a s d u a s séries é p o r s i 
m e s m a inteligível. N e s t a série, a substância é p r i m e i r a , e , n o âmbito d a 
substância, é p r i m e i r a a q u e é s i m p l e s e é e m a t o [ . . . ] 

" èmSviír\zòv nèv y à p T Ò <t)awónevov KaXóv, p o - u X r | T Ò v ôè npãxov T Ò Ô V KaXóv [Metaph. 
X I I , 7 , 1 0 7 2 a 2 7 - 2 8 ] . 
'2 V e r n o t a 2 9 . 

vovq ôè ò i t ò T o { ) V O T I T O Ü i c i v e i T a i , V O T I T T I ôè r\ è t é p a a u a T O i ^ l a KaQ' a Ú T r | v K K I T a m r i ç f j o i j a i a 
TtptÓTTi, K à i TaiJTTiç T I ànXf\ K t t i K t t T i è v É p y E i a v [Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 0 - 3 2 ] . 

- i ^ Síntese, B e l o H o r i z o n t e , v . 4 1 , n . 1 3 0 , 2 0 1 4 



o q u e q u e r d i z e r i s s o ? A o b s c u r i d a d e d a própria observação dá s u s t e n t a ­
ção à t e s e d e B e r t i d e q u e a q u i s e t r a t a d e u m a m u d a n ç a d e p e r s p e c t i v a . 

O s c o m e n t a d o r e s f a l a m , c o m o o b s e r v a B e r t i , d a s c o l u n a s pi tagóricas s e ­
g u n d o a s q u a i s " t o d a a r e a l i d a d e s e d i v i d e e m d u a s séries d e o p o s t o s , o s 
t e r m o s p o s i t i v o s e o s n e g a t i v o s " [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 2 ] . I s s o c l a r a m e n t e 
não n o s s a t i s f a z , e então B e r t i s u g e r e q u e Aristóteles i n t r o d u z a q u i u m a 
distinção e n t r e a s c o i s a s c o n h e c i d a s p o r nós s e r e s h u m a n o s e a s c o i s a s 
q u e são c o n h e c i d a s " e m s i " ( o u p o r s i ) — e favoreça a s úl t imas : 

P a r e c e - m e m a i s verossímil q u e Aristóteles, t e n d o m e n c i o n a d o a q u i l o q u e é 
inteligível p a r a o h o m e m , a l u d a a d u a s séries d e inteligíveis, u m a inteligível 
p a r a o h o m e m e o u t r a inteligível p a r a s i m e s m a . E m t a l c a s o s e t r a t a d a 
distinção, p r o f e s s a d a p o r e l e m a i s v e z e s , e n t r e a s c o i s a s m a i s c l a r a s , o u 
m a i s c o n h e c i d a s , p a r a nós e a s c o i s a s m a i s c l a r a s , o u m a i s c o n h e c i d a s , p o r 
s i m e s m a s [ E . B e r t i , Causalità, p . 6 4 2 ] . 

M u i t o r a z o a v e l m e n t e B e r t i r e j e i t a a idéia q u e Aristóteles e s t e j a f a l a n d o 
e m 1 0 7 2 a 3 0 - 3 1 d a s séries pitagóricas d o s t e r m o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s , 
m a s há u m a a l t e r n a t i v a m a i s provável d o q u e a q u e e l e propõe . E m D e 
sensu et s e n s i b i l i b u s , capítulo s e t e , Aristóteles d i s c u t e a r e s p e i t o d e séries 
( o u c o l u n a s ) p a r a l e l a s , n a p r i m e i r a d a s q u a i s s e e n c o n t r o u m a f a c u l d a d e 
( u m s e n t i d o ) , n a s e g u n d a s e u o b j e t o . E i s a p a s s a g e m : 

Q u e r o d i z e r : o próprio s e n t i d o d i s c e r n e i g u a l m e n t e o b r a n c o e o n e g r o , q u e 
são d i f e r e n t e s e s p e c i f i c a m e n t e ; também o s e n t i d o q u e d i s c e r n e o d o c e e o 
a m a r g o é idêntico e m relação a s i m e s m o , m a s d i f e r e n t e d o p r e c e d e n t e . 
O r a d e m o d o d i f e r e n t e c a d a u m d o s d o i s s e n t i d o s d i s c e r n e u m e o u t r o d o s 
contrários, e t o d a v i a o s vários m e m b r o s d e u m a c o l u n a s e c o m p o r t a m d o 
m e s m o m o d o , p o r e x e m p l o , c o m o o g o s t o p a r a c o m o d o c e , a s s i m a v i s t a 
p a r a c o m o b r a n c o ; c o m o a v i s t a p a r a c o m o n e g r o , a s s i m o g o s t o p a r a 
c o m o a m a r g o . ' " * 

Aristóteles c l a r a m e n t e t e m e m m e n t e a q u i d u a s c o l u n a s , i r a i a d a s q u a i s 
contém a s f a c u l d a d e s , a o u t r a s e u s o b j e t o s . A idéia g e r a l é q u e , m e s m o 
q u e a s várias f a c u l d a d e s t e n h a m o b v i a m e n t e a s próprias operações ( a 
v i s t a vê, o g o s t o d e g u s t a ) , s u a s relações p a r a c o m o s próprios o b j e t o s são 
análogas: c o m o a v i s t a está e m relação a o visível, a s s i m o g o s t o está e m 
relação a o saboreável . D e f a t o , n ã o é difícil i m a g i n a r Aristóteles i n s e r i n d o 
n e s t e e s q u e m a a f a c u l d a d e q u a s e - m e n t a l d a p r i m e i r a e s f e r a e o próprio 
o b j e t o , o p r i m e i r o m o t o r imóvel . 

XÉjio 8è TOÚTO, õxv 'íaiüç xò XEVKÒV K a i xò [léXav, Êxepov xcõ eíôei ôv, i\ ami] K p i v e i , K a i xò 
JXVKÍ) Koii xò TtiKpòv T] a i J x T | ^èv èa\)xf), èKeivnç d ãXXT\, áXX' éxépcoç èKáxepov xíõv évavximv, còç 
& a ü x m ç éauxdlç x à a i j o x o i x a , o i o v ráç r\ y E Í i a i ç xò yXvK-ò, oüxcoç r\ ô\]n<; xò XEVKÒV, éç d avví] xò 
iiéXav, oüxtoç ÈKeivTi xò TiiKpóv [ S e n s . V I I , 4 4 7 b 2 6 - 4 4 8 a l ] . 
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A única c o i s a e m M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 0 - 3 1 d a q u a l Sens. V I I n ã o dá u m a 
expl icação explícita é a idéia q u e " u m a d a s d u a s séries é p o r si inteligí­
v e l " . U m a possível expl icação provém, porém, j u s t a m e n t e d e Sens. V I I . 
N o capítulo p r e c e d e n t e , Aristóteles e s t a v a d i s c u t i n d o s o b r e a percepção 
d o s o b j e t o s m i s t o s : a percepção, p o r e x e m p l o , através d o s e n t i d o d o g o s t o , 
d e a l g o q u e está e n t r e d o c e e a m a r g o . O s e l e m e n t o s o p o s t o s q u e e n t r a m 
e m combinações n ã o p e r c e b i d a s p o r s i , s u s t e n t a e l e , u m a v e z q u e d o 
contrário o próprio s e n t i d o d e v e r i a s e r d i v i d i d o ; a q u i l o q u e é p e r c e b i d o 
é p r o p r i a m e n t e u m a u n i d a d e : a m i s t u r a . M a s , d i z , " t o d o [ o b j e t o ] é m a i s 
b e m p e r c e b i d o q u a n d o é s i m p l e s d o q u e q u a n d o é m i s t u r a d o , p o r e x e m p l o , 
v i n h o p u r o m a i s q u e v i n h o m i s t u r a d o [ . . . ] " ( S e n s . V I I , 4 4 7 a l 7 - 1 9 ) . ' ^ A q u i 
n ã o u s a a expressão ' p o r s i ' , m a s n ã o p a r e c e improvável q u e , s e t i v e s s e 
e s t e n d i d o s u a descrição d a s d u a s c o l u n a s a e s t e capítulo, Aristóteles p o ­
d e r i a t e r e s p e c i f i c a d o q u e n a s e g u n d a c o l u n a s e e n c o n t r a m o s o b j e t o s q u e 
são s i m p l e s e p o r t a n t o d e p e r s i perceptíveis p e l o s r e s p e c t i v o s s e n t i d o s : 
n ã o c o m o p a r t e s d e u m a m i s t u r a , m a s e m s i ( o u p o r s i ) . N o t a - s e q u e , e m 
M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 2 , Aristóteles f a l a d o o b j e t o n a s e g u n d a c o l u n a c o m o 
" s i m p l e s " [àTi^fi]. 

U m a expl icação a l t e r n a t i v a — r e c o r d e m o s o q u e f o i a f i r m a d o n o início 
d e s t e e n s a i o , q u e " n ó s só d i s p o m o s d e e s c a s s o s d a d o s " e e s t a m o s a g r a n d e 
distância d o s f a t o s e m questão — s e r i a v e r d a d e i r a m e n t e o c a s o d e Aristó­
t e l e s t e r e m m e n t e e m 1 0 7 2 a 3 1 u m a s e g u n d a c o l u n a a c o n t e r só o s o b j e t o s 
q u e são c o n h e c i d o s p o r s i , n o s e n t i d o u s a d o , p o r e x e m p l o , e m Analíticos 
Segundos I , 2 , 7 2 a l - 4 . A l i Aristóteles d i z , " C h a m o a n t e r i o r e s e m a i s c o n h e c i d a s 
e m relação a nós a s c o i s a s q u e são m a i s p r ó x i m a à percepção , a n t e r i o r e s e 
m a i s c o n h e c i d a s e m s e n t i d o a b s o l u t o a q u e l a s q u e são m a i s d i s t a n t e s " . " ' A s 
c o i s a s q u e são " m a i s c o n h e c i d a s " n ã o só " e m relação a n ó s " [Ttpòç f p â ç ] , 
m a s " e m s e n t i d o a b s o l u t o " [ànXây;], n ã o são, d e p o i s d e t u d o , inacessíveis 
a nós s e r e s h u m a n o s ; é só q u e d e v e m o s t r a b a l h a r m a i s p a r a a lcançar t a i s 
c o n h e c i m e n t o s : d e v e m o s t o r n a r - n o s " c i e n t i s t a s " , n o s e n t i d o aristotélico. 
M a s , j u s t a m e n t e c o m o a p r i m e i r a e s f e r a ( c o m o , p r e s u m i v e l m e n t e , t o d a 
e s f e r a c e l e s t e ) n ã o é p e r t u r b a d a p o r e r r o s c a u s a d o s p e l a percepção d e b e n s 
a p a r e n t e s , a s s i m n ã o é p r e c i s o p a s s a r através d o p r o c e s s o d e t o r n a r - s e 
científica: s e u o b j e t o , c o m o o o b j e t o própr io d e t o d o v e r d a d e i r o c i e n t i s t a , é 
d e p e r s i inteligível. N ã o h á n e n h u m m o t i v o p a r a d i z e r q u e , m e n c i o n a n d o 
u m a s e g u n d a c o l u n a { M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 1 ) , Aristóteles e s t e j a i m p l i c a n d o 
q u e , d a q u e l e m o m e n t o e m d i a n t e , e s t e j a i n t e r e s s a d o s o m e n t e n a q u i l o q u e 

E m De generatione et corruptione I , 3 , 3 1 9 a l 4 - 1 7 , Ar is tó te les t a m b é m f a l a d e u m a c o l u n a q u e 
i n c l u i p o t ê n c i a s o u f a c u l d a d e s , e a o u t r a s e u s o b j e t o s : Ov | i f i v àXX' ópoioK, èv nãa\ yèvecRÇ 
|xèv Kam m èv xf[ è x é p a ovazoi^ia Àéyexai, o i o v èv [lèv o ú a í a è à v nvp àXX OVK è à v yf\, èv ôè 
tüj Tioirâ è à v ÈTnoTfiixov àXX' ovx õxav àveniaxi\\iov. E s t á c l a r o a q u i q u e o o b j e t o p r ó p r i o d o 
i n t e l e c t o s e r i a ( c o m o d i t o e m Metaph. X I I , 7 , 1 0 7 2 a 3 0 ) o inteligível e n ã o o ininteligível . 
* T r a d u ç ã o t o m a d a d e M . M I G N U C C I , Aristotele: Analitici seconãi, R o m a / B a r i , L a t e r z a , 2 0 0 7 . 
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é o b j e t o p o r s i m e s m o ( e t a m b é m c o n h e c i d o p o r s i ) . O s o b j e t o s própr ios 
d e q u a l q u e r c o n h e c e d o r autêntico são c o i s a s q u e são d e p e r s i intehgíveis . 

T e m s e n t i d o , p o i s , q u e Aristóteles , d e p o i s d e t e r e s t a b e l e c i d o o p a r a l e l o 
e m M e t a p h . X I I , 7 c o m o m o d o c o m o e m q u e n o s e n c o n t r a m o s d i a n t e d o s 
o b j e t o s d o d e s e j o e d o p e n s a m e n t o [TO òpEKtòv K a i xò vorixóv], d i g a q u e "o 
i n t e l e c t o é m o v i d o p e l o inteligível, e u m a d a s d u a s séries é p o r s i i n t e l i ­
g ível" . N a p r i m e i r a c o l u n a está o i n t e l e c t o , n a o u t r a o inteligível. A q u i l o 
q u e é e n t e n d i d o { i n t e l l e c t u m , xò vor|xóv) n ã o é u m inteligível q u a l q u e r , m a s 
a q u i l o q u e é d e p e r s i inteligível. 

E s t a interpretação g e r a l n ã o i n t e r r o m p e o f l u x o d o d i s c u r s o d e M e t a p h . 
X I I , 7 ; Aristóteles e s t a r i a s i m p l e s m e n t e c o n t i n u a n d o s u a análise d a relação 
e n t r e a p r i m e i r a e s f e r a e o p r i m e i r o m o t o r imóvel , u t i l i z a n d o o m e s m o 
e s q u e m a g e r a l q u e u t i l i z a v a p a r a a n a l i s a r òpefyq e V Ó T I C R Ç c o m o a c o n t e c e 
e m D e a n . 1 1 1 , 1 0 . O d i s c u r s o não s e d e s l o c o u p a r a u m e x a m e d a q u i l o q u e 
é d e p e r s i compreensível , d e i x a n d o p a r a trás a " c o m p a r a ç ã o " d a a l m a 
( o u d o i n t e l e c t o ) d i a n t e d o s e u o b j e t o , m a s c o n t i n u a a t r a t a r d a re lação 
e n t r e a a l m a ( o u a l g u m a c o i s a s e m e l h a n t e a u m a l m a ) d a p r i m e i r a e s f e r a 
e s u a c a u s a f i n a l : o p r i m e i r o m o t o r imóvel . 

V a l e a p e n a r e c o r d a r t a m b é m q u e , e m M e t a p h . X I I , 7 , 1 0 7 2 b l , Aristóteles s e 
r e f e r e a o o b j e t o d e ( o q u e a m e u a v i s o d e v e s e r ) a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e 
c o m o u m a n a l o g a d o [àvákoyov]. I s s o s e r i a c o e r e n t e c o m s u a s observações 
e m Sens. V I I a propósi to d a s f a c u l d a d e s e s e u s o b j e t o s . C o m o v i m o s , c a d a 
f a c u l d a d e t e m a própria característica, m a s , q u a n d o f a c u l d a d e e o b j e t o 
são c o l o c a d a s n a s r e s p e c t i v a s c o l u n a s , é e v i d e n t e q u e u m a f a c u l d a d e é o 
a n a l o g a d o d e q u a l q u e r o u t r a , c o m o o são t a m b é m s e u s o b j e t o s . ' ^ 

V. De c a e l o 11,12 

C o m o v i m o s . E n r i c o B e r t i u t i l i z a c o m o p r o v a t a m b é m D e c a e l o 1 1 , 1 2 , capí­
t u l o e m q u e Aristóteles f a z u m a comparação e n t r e a a t i v i d a d e d o s céus 
e o s h o m e n s q u e f a z e m — a l g u n s m a i s , a l g u n s m e n o s — exercíc io físico. 

O c o m e n t á r i o d e S i w e k à p a s s a g e m e m Sens. v i i é o s e g u i n t e : " M o d u s , q u o v i s u s d i s c e r -
n i t c o l o r e s c o n t r á r i o s ( e . g . á l b u m e t n i g r u m ) u t i q u e d i f f e r t a m o d o , q u o g u s t a t u s d i s t i n g u i t 
contrár ios s a p o r e s ( d u l c e e t a m a r u m ) . A t e x s i s t i t c e r t i s s i m e — a i t Ar is tó te les — i n t e r d u o s 
h o s m o d o s s i m i l i t u d o p r o p o r t i o n i s s e u analogia: c o l o r e m á l b u m s e n t i t v i s u s s i m i l i m o d o , 
q u o s a p o r e m d u l c e m s e n t i t g u s t a t u s . C o l o r e m n i g r u m s i m i l i m o d o , q u o s a p o r e m a m a r u m " 
[ P . S I W E K , e d . e t r . , Aristotelis Parva Naturalia graece et latine (Desclée & C E d i t o r i P o n t i f i c i , 
R o m a l 9 6 3 ) p . 1 2 0 , n . 3 0 8 ] . A t r a d u ç ã o d e S i w e k d e 4 4 7 a 2 9 - 4 4 8 a l f a l a t a m b é m d a a n a l o g i a : 
" C e r t e a l i t e r [ a m b o s e n s u s d i s c e r n u n t ] u t r u m q u e c o n t r a r i o r u m , a t t a m e n e o d e m a n a l o g i c e 
m o d o a m b o p r o c e d u n t i n d i s c e m e n d i s r e b u s a d s e p e r t i n e n t i b u s : p u t a , s i c u t g u s t a t u s d i s c e m i t 
d u l c e , i t a v i s u s á l b u m ; e t e c o n t r a , s i c u t v i s u s n i g r u m i t a g u s t a t u s a m a r u m " . 
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A l g u n s h o m e n s p a r e c e m e s t a r s e m p r e , e s e m esforço, e m b o a f o r m a ; 
a l g u n s d e v e m só c o n t r o l a r o p e s o ; a l g u n s n e c e s s i t a m n ã o só c o n t r o l a r 
o p e s o , m a s n e c e s s i t a m c o r r e r ( e t c ) . E , e n f i m , a l g u n s n ã o t êm n e n h u m a 
esperança d e alcançar a saúde p e r f e i t a , m a s s e s a t i s f a z e m s e c h e g a m a o 
p o n t o q u e p o d e m c o r r e r e , t a l v e z , s e r m a i s o u m e n o s sãos. P a r a e s t e s 
ú l t imos, o c o r r e r t o r n a - s e o s u b s t i t u t o d o s e r p e r f e i t a m e n t e sãos — i s t o é, 
d o e s t a r n a condição m e l h o r : xò àpioxov [De caelo I I , 1 2 , 2 9 2 b 1 0 , 1 2 , 1 8 , 1 9 ] . 
E s s a s p e s s o a s , q u e n ã o t êm n e n h u m a esperança d e alcançar a v e r d a d e i r a 
saúde, são c o m o a t e r r a , a l u a e o s o l , q u e n ã o s e m o v e m ( o u c o r r e m ) 
j a m a i s ( c o m o n o c a s o d a t e r r a ) o u s e m o v e m m u i t o p o u c o ( c o m o n o c a s o 
d a l u a e o s o l ) . O s h o m e n s q u e c o n t r o l a m o p e s o e t a m b é m c o r r e m ( e 
a lcançam a saúde p e r f e i t a ) são c o m o o s p l a n e t a s , c u j o s m o v i m e n t o s são 
m a i s n u m e r o s o s e m a i s c o m p l i c a d o s q u e o s m o v i m e n t o s d a t e r r a , d a l u a 
o u d o s o l . O s h o m e n s q u e p r e c i s a m s i m p l e s m e n t e c o n t r o l a r o p e s o , são 
c o m o a s e s t r e l a s f i x a s . E n f i m , a q u e l e s q u e n ã o p r e c i s a m a b s o l u t a m e n t e 
p r e o c u p a r - s e c o m o p e s o e q u e ( c o m m a i o r razão) n ã o d e v e m c o r r e r , são 
c o m o o p r i m e i r o m o t o r imóvel : o p r i m e i r o m o t o r imóvel n ã o e x e r c i t a 
n e n h u m esforço ( q u e s e r i a o s e r e m m o v i m e n t o ) , m a s está s i m p l e s m e n t e 
e s e m p r e n a m e l h o r f o r m a . E s t e p a r a l e l o e n t r e o s h o m e n s e o m o v i m e n t o 
d o s c o r p o s c e l e s t e s e s u b c e l e s t e s e x p l i c a , s e g u n d o Aristóteles, o f a t o c u r i o s o 
q u e , q u e r a o c e n t r o d o c o s m o , q u e r n o s s e u s e x t r e m o s h a j a r e l a t i v a m e n t e 
p o u c o m o v i m e n t o — e n q u a n t o q u e esperar íamos u m a u m e n t o p r o g r e s s i v o 
n u m a direção o u n o u t r a . ' * * 

D e s t e capítulo d e De caelo B e r t i e s c o l h e d u a s observações , q u e e l e c o n ­
s i d e r a c o m o sustentação p a r a s u a interpretação d e Metaph. X I I , 7 . A p r i ­
m e i r a é a expl icação p o r p a r t e d e Aristóteles d a a n a l o g i a e n t r e h o m e n s 
i r r e m e d i a v e l m e n t e não-sãos e c o r p o s as t ronômicos m a i s b a i x o s : "É p o r 
e s t a razão q u e a t e r r a n ã o s e m o v e r e a l m e n t e , e a s c o i s a s próximas a e l a 
t êm p o u c o s m o v i m e n t o s . C o m e f e i t o , e s t e s c o r p o s n ã o a lcançam o f i m 
ú l t imo, m a s p o d e m c h e g a r até a l g o d o d i v i n o p r i n c í p i o " . " E l e i n t e r p r e t a 
i s s o c o m o s e i m p l i c a s s e q u e nenhuma c r i a t u r a q u e b u s c a u m f i m r e m o t o 
b u s c a o f i m úl t imo; a p r i m e i r a e s f e r a c e l e s t e , p o i s , n ã o t e m u m t a l f i m 
m a s m i r a a o própr io f i m i n t e r n o , a s s i m c o m o o próprio m o t o r imóvel o 
f a z . A s e g u n d a observação s e e n c o n t r a u m p o u c o a n t e s , e m De caelo 1 1 , 1 2 , 
e m q u e Aristóteles d i z q u e u m e n t e q u e n ã o t e m n e c e s s i d a d e d e m o v i ­
m e n t o d e n e n h u m t i p o é " e l e própr io d e f a t o o f i m , e n q u a n t o q u e a ação 
r e q u e r s e m p r e d u a s c o i s a s , i s t o é, o f i m e a q u i l o q u e é e m v i s t a d e l e . " " * " 
E n r i c o B e r t i e n t e n d e i s s o c o m o u m a referência, p e l o m e n o s p o r a n a l o g i a . 

V e r a p ê n d i c e . 
" K m 5 i à t o m o T[ ̂ lèv ji\ õXtoç ov K I V E I X C H , x à & èyyvç òXiyac, KrvfiCTeiç' oi) yàp à(|)iKveixai jcpòç 
xò êoxaxov , áXXà néxpi õtov S w a x a i x D x e r v xfiç 9eioxáxr|ç àpxfiç [De caelo I I , 1 2 , 2 9 2 b l 9 - 2 2 ] . 
™ ècx i y à p ai)TÒ xò ov êveKa, r\ ôè TcpâÇiç à e i èaxiv èv ôuaív, õxav K a i o ^ u êveKa f | K a i xò X O I J X O D 

êv8Ka [De caelo I I , 1 2 , 2 9 2 b 5 - 7 ] ( t r . d e B e r t i , Causalità, p . 6 4 7 ) . 
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a o p r i m e i r o m o t o r imóvel , q u e ( r e p e t i n d o ) e s t a r i a s e p a r a d o d e q u a l q u e r 
a t i v i d a d e prática e s e r i a u m f i m só a s i m e s m o . " ' 

I n i c i o c o m a observação a n t e s m e n c i o n a d a . C o m o s e d e m o n s t r a n o apêndice 
a o p r e s e n t e e n s a i o . D e c a e l o 1 1 , 1 2 compõe-se d e u m a série d e c i n c o l i s t a s 
p a r a l e l a s ; d u a s d a s q u a i s f a l a m d o s c o r p o s as tronômicos , a s o u t r a s três 
d e c o i s a s m a i s m u n d a n a s ( o u p e l o m e n o s d e c o i s a s l i g a d a s às c o i s a s m a i s 
m u n d a n a s ) : c o r p o s h u m a n o s , o s a n i m a i s , a s a l m a s h u m a n a s , e s u a s p a r t e s . 
E m g e r a l , a s l i s t a s contêm q u a t r o e l e m e n t o s , q u e e u c h a m o 'd iv isões ' d o 
m o m e n t o q u e c a d a u m a a s s i n a l a u m s e t o r o u u m a divisão d o domín io 
r e p r e s e n t a d o p e l a l i s t a à q u a l p e r t e n c e . A l g u m a v e z Aristóteles d e s v i a 
d o m o d e l o d a s q u a t r o divisões , m a s d e t a l m o d o q u e f i c a c l a r o q u e t e m 
s e m p r e e m m e n t e o m e s m o m o d e l o g e r a l . ( U m a v e z o m i t e e s p e c i f i c a r a 
q u a r t a divisão, u m a v e z s u b d i v i d e e m d u a s a q u a r t a divisão) . E m c a d a 
l i s t a , a divisão m a i s a b a i x o ( a q u a r t a , s e e s p e c i f i c a d a ) c o n t é m a s c o i s a s q u e 
não b u s c a m o b e m ú l t imo ( " o m e l h o r " : xò âpioxov), m a s a l g u m s u b s t i t u t o , 
c o m o o s h o m e n s q u e n ã o poderão j a m a i s a lcançar a saúde p e r f e i t a , m a s 
f a z e m p o u c a s c o i s a s — n ã o são a t i v o s c o m o o s h o m e n s atléticos — c o m o 
f i m d e c o r r e r m a i s d o q u e c o m o f i m d e s e r p e r f e i t a m e n t e sãos. A t e r c e i r a 
divisão contém a s c o i s a s q u e c h e g a m a o b e m úl t imo, m a s p o r m e i o d e 
m u i t o s m o v i m e n t o s ; a s e g u n d a divisão c o n t é m a s c o i s a s q u e c h e g a m a o 
b e m úl t imo p o r m e i o d e p o u c o s m o v i m e n t o s ( d e f a t o , só u m m o v i m e n t o ) ; 
a divisão m a i s a c i m a c o n t é m a s c o i s a s q u e n ã o r e q u e r e m o u e n v o l v e m 
n e n h u m m o v i m e n t o . 

Então, m e s m o q u e s e j a v e r d a d e q u e o s m e m b r o s d a s várias q u a r t a s d i v i ­
sões d a s l i s t a s " n ã o a l c a n c e m o fim ú l t i m o " , e l e s c e r t a m e n t e n ã o p o d e m 
s e r c o m p a r a d o s a o s m e m b r o s d a s divisões m a i s a c i m a n a s várias l i s t a s . 
E m p a r t i c u l a r , o s u p o s t o f a t o q u e o s o l , a l u a e a t e r r a s e j a m s e m e l h a n t e s 
a o s r e l a t i v a m e n t e i n a t i v o s não-at letas n ã o s i g n i f i c a q u e a p r i m e i r a e s f e r a 
c e l e s t e — q u e t e m u m m o v i m e n t o s i m p l e s e , p o r t a n t o , p e r t e n c e à divisão 
2 d a s u a l i s t a * ^ — s e j a i g u a l m e n t e d e f e i t u o s a , p o r q u e o v e r d a d e i r o p o n t o 
d a s l i s t a s ( e d o capítulo) é d e m o n s t r a r q u e o s m e m b r o s d a s várias q u a r t a s 
divisões são d i f e r e n t e s d o s m e m b r o s d a s divisões m a i s a l t a s . A s i m p l i c i d a d e 
d a s s e g u n d a s divisões e a s i m p l i c i d a d e d a s q u a r t a s divisões s e d e v e m a 
c a u s a s m u i t o d i v e r s a s . " ' 

U m a v e z q u e a g o r a B e r t i s u s t e n t a q u e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l n ã o é d e f a t o u m a c a u s a 
f i n a l ( c f . B E R T I , A n c o r a s u l l a causal i tà d e i m o t o r e i m m o b i l e : v e r a c i m a , n o t a 3 ) é poss ível 
q u e s e u p o n t o d e v i s t a q u a n t o a e s t a p a s s a g e m t e n h a m u d a d o . V a l e a p e n a , p o r é m , t o m a r e m 
c o n s i d e r a ç ã o a p a s s a g e m p o r s e u s m é r i t o s p r ó p r i o s , p o i s h á aí a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o 
d a c o m p r e e n s ã o d e Ar is tó te les a c e r c a d a r e l a ç ã o e n t r e a p r i m e i r a e s f e r a e s e u m o t o r i m ó v e l . 
''̂  O u , m a i s p r e c i s a m e n t e , listas: ( a ) e ( d ) . V e r a p ê n d i c e . 

V e r a p ê n d i c e , e s p e c i a l m e n t e o c o m e n t á r i o a 2 9 2 a 2 8 - 3 0 . 

Síntese, B e l o H o r i z o n t e , v 4 1 , n . 1 3 0 , 2 0 1 4 I 1 9 3 



V a l e a p e n a o b s e r v a r t a m b é m q u e o s m e m b r o s d e u m a d a s q u a r t a s d i ­
visões são d i t o s p o r Aristóteles e s t a r " a c a m i n h o " p a r a " o m e l h o r " : ;:pò 
óôo-D [ . . . ] Tcpòç xò âpioxov [ 2 9 2 b 9 - 1 0 ] . " ' ' C o m o a s h s t a s d e D e c a e l o 1 1 , 1 2 são 
l i s t a s p a r a l e l a s , a referência d e Aristóteles a o " d i v i n o pr inc íp io" [xfiç 6 e i o -
xáxriç àpxfiç] n a ú l t ima l i s t a ( " e s t e s c o r p o s n ã o a lcançam o f i m úl t imo, m a s 
p o d e m c h e g a r até a l g o d o d i v i n o pr inc íp io" [ 2 9 2 b 2 1 - 2 2 ] ) n ã o d e v e f a z e r 
referência a o f i m próprio e i n t e r n o d o s m e m b r o s d e s t a q u a r t a divisão, c o m e 
s u s t e n t a B e r t i , m a s a o princípio m a i s a l t o o u a o p r i m e i r o m o t o r imóvel 
( T Ò âpvaxov) — q u e , t o d a v i a , e l e s n ã o p o d e m alcançar j a m a i s . A idéia s e r i a 
q u e e l e s n ã o p o d e m c h e g a r a o d i v i n o princípio, m a s a a l g o c o n e x o a e l e : 
" p o d e m c h e g a r até a l g o do d i v i n o pr inc íp io" . 

A s e g u n d a observação q u e B e r t i e s c o l h e d e D e c a e l o 1 1 , 1 2 f a z p a r t e d a 
discussão d e Aristóteles a r e s p e i t o d o s a n i m a i s e d a s p l a n t a s . A discussão 
d i z r e s p e i t o , n a t u r a l m e n t e , a u m a l i s t a ( a t e r c e i r a e m D e c a e l o 1 1 , 1 2 ) , e a 
observação e m questão — " é e l e m e s m o d e f a t o o f i m , e n q u a n t o q u e a 
ação r e q u e r s e m p r e d u a s c o i s a s : o f i m e a q u i l o q u e é e m v i s t a d i s s o " — 
p e r t e n c e à p r i m e i r a e à s e g u n d a divisão d a l i s t a . * ' E s t a observação n ã o dá 
a p o i o à idéia d e q u e o p r i m e i r o m o t o r imóvel n ã o f u n c i o n a c o m o c a u s a 
f i n a l d a p r i m e i r a e s f e r a , m a s a n t e s o contrário. O p o n t o d e Aristóteles é 
q u e , a i n d a q u e o i n t e l e c t o a t i v o n ã o c o m p o r t e n e n h u m a ação (o-u9èv 5 e i i 
npá^ecoç — 2 9 2 b 5 ) , c a d a m e m b r o d a s e g u n d a divisão ( v a l e d i z e r , c a d a i n t e ­
l e c t o p a s s i v o ) compor tará a ação ( f i ôè Tipâ^iç òe l éoxiv èv ôvoív — 2 9 2 b 6 ) , 
o u s e j a , a ação q u e t e m d o i s pólos : u m , o próprio i n t e l e c t o p a s s i v o ; o u t r o , 
u m m e m b r o d a p r i m e i r a divisão ( o u u m i n t e l e c t o a t i v o ) . U m a v e z q u e a s 
l i s t a s d e D e c a e l o 1 1 , 1 2 são l i s t a s p a r a l e l a s , d e v e m o s c o n c l u i r q u e há u m a 
re lação e n t r e q u a l q u e r e s f e r a c e l e s t e e s e u m o t o r imóvel ; há, p o r t a n t o , u m a 
t a l re lação e n t r e a p r i m e i r a e s f e r a e o p r i m e i r o m o t o r imóvel . 

VI. A c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e 

N a m a i o r p a r t e d e s t e e n s a i o , e s t i v e m o s o c u p a d o s c o m a c a u s a l i d a d e f i n a l 
d o p r i m e i r o m o t o r imóvel ; m a s , u m a v e z q u e a t e s e d e E n r i c o B e r t i é q u e 
o p r i m e i r o m o t o r é e m p r i m e i r o l u g a r — o u até e x c l u s i v a m e n t e — c a u s a 
e f i c i e n t e , é o p o r t u n o c o n c l u i r c o m a l g u m a p a l a v r a a r e s p e i t o d a c a u s a l i d a d e 
e f i c i e n t e d o própr io m o t o r e s o b r e s u a c o n e x ã o , s e g u n d o Aristóteles, c o m 
s u a c a u s a l i d a d e f i n a l . D e f a t o , e s t e t e m a p e r m i t e - n o s r e t o m a r a t e s e p r i n c i ­
p a l d o p r e s e n t e e n s a i o , o u s e j a , a idéia q u e a p r i m e i r a e s f e r a p o d e s e r d i t a 
e m c e r t o s e n t i d o q u e r e m m o v i m e n t o , q u e r i n d e p e n d e n t e d o m o v i m e n t o . 

" I s t o é d i t o e m referência à q u a r t a d i v i s ã o n a l i s t a ( c ) ; v e r a p ê n d i c e . 
N o a p ê n d i c e , ( c ) 1 e 2 . 
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E m P h y s . 1 1 , 3 , Aristóteles o f e r e c e - n o s u m a definição d e c a u s a e f i c i e n t e : 
" a q u i l o d e o n d e [Õ9ev] é o p r i m e i r o início d a m u d a n ç a e d o r e p o u s o : 
q u e m d e l i b e r o u , p o r e x e m p l o , é c a u s a , e o p a i é c a u s a d e s e u f i l h o , e e m 
g e r a l a q u i l o q u e f a z o é d o f e i t o e a q u i l o q u e m u d a o é d a mudança" .* ' ' 
A p a l a v r a Õ9ev ( d e o n d e ) a s s i n a l a u m p o n t o d e o r i g e m e s p a c i a l d a m u ­
dança [ n e x a P o ^ T i ] o u d o r e p o u s o [fipé|iT|aiç], a i n d a q u e a relação e n t r e a 
c a u s a e f i c i e n t e e s e u e f e i t o n ã o s e j a n e c e s s a r i a m e n t e u m a relação física. 
A relação e n t r e q u e m d e l i b e r a , n a m e d i d a e m q u e d e l i b e r a , e a q u i l o q u e 
e f e t u a , não c o m p o r t a o c o n t a t o físico e n t r e a c a u s a e f i c i e n t e e s e u e f e i t o : 
u m a c o i s a i n t e l e c t u a l c o m o a del iberação n ã o p o d e t e r c o n t a t o físico c o m 
n a d a . N e s s e s e n t i d o a relação n ã o é física. M a s a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e 
t a m b é m d e q u e m d e l i b e r a n ã o é t o t a l m e n t e i n d e p e n d e n t e d o físico: p r o ­
d u z o e f e i t o e m c e r t o p o n t o e s p a c i a l ( e t e m p o r a l ) — o u , a o m e n o s , p o d e 
fazê-lo, q u a n d o a del iberação t r a t a d e u m a ação física.*^ E s t a c a p a c i d a d e 
p o r p a r t e d a ação d e l i b e r a d a d e a b r a n g e r o s d o i s s e t o r e s — físico e n ã o 
físico — é o q u e p e r m i t e a Aristóteles d e c o n c e b e r a p r i m e i r a e s f e r a c e ­
l e s t e c o m o e m m o v i m e n t o , m a s t a m b é m i n d e p e n d e n t e d o m o v i m e n t o . 
A intenção d e f a z e r a l g o n ã o é u m a m u d a n ç a física: é u m s i m p l e s o l h a r 
p a r a u m fim. M a s não é n e m p o r i s s o s e p a r a d a d a ação física à q u a l 
c o r r e s p o n d e . C o n f o r m e a f i r m a m o s ( n a seção I I ) , a c a u s a l i d a d e final e n t r e 
a p r i m e i r a e s f e r a e o p r i m e i r o m o t o r imóvel p o d e s e r d e s c r i t a c o m o s e m 
m o v i m e n t o ; a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e e n t r e o s m e s m o s c o m p o r t a a o contrário 
o m o v i m e n t o . Q u e Aristóteles q u e i r a a s s o c i a r e s t a s d u a s — a c a u s a l i d a d e 
final e a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e — s e t o r n a c l a r o q u a s e a o final d a Física. 

Õ9ev f i àpxri ifiç iiexa^Xf\ç T ) npom] f\ T Í Í Ç lipeiiiíoeroç, o i o v ó (Jou^eijoaç aíxioç, K O I Ó navi\p xov 
xÉKvox), K t t i õ^íflç t ò i t o i o - O v TO-0 TioiounÉvo-u K O I XÒ nExa^áXXov x o t ) | j E x a P a A . X , 0 | a . é v o \ ) [ 1 9 4 b 2 9 - 3 3 ] . 
" C . G i a c o n l a m e n t a o f a t o q u e a c o m p r e e n s ã o d e T o m á s d e A q u i n o a c e r c a d a c a u s a l i d a d e 
d o p r i m e i r o m o t o r s e b a s e i e e m u m a l e i t u r a e r r ô n e a p la tônica d e Metaph. 11,1 [ C . G I A C O N , 
op. cit., p p . 1 1 3 - 1 2 5 ] , m a s a anál ise d e T o m á s n ã o é b a s e a d a e x c l u s i v a m e n t e n e s t a p a s s a g e m . 
E m Sent. 1 . 3 7 . 1 . 1 c , T o m á s e x p l i c a c o m o e n t e n d e a r e l a ç ã o e n t r e c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e n a t u r a l e 
d i v i n a . E l e r e c o m e n d a a c o m p r e e n s ã o d e A v i c e n a a c e r c a d a d i f e r e n ç a e s e m e l h a n ç a e n t r e a s 
d u a s : " [ . . . ] a g e n s n a t u r a l e e s t t a n t u m c a u s a m o t u s , e t a g e n s d i v i n u m e s t c a u s a e s s e . U n d e , 
s e c u n d u m [ A v i c e n n a m ] , q u a l i b e t c a u s a e f f i c i e n t e r e m o t a , r e m o v e t u r e f f e c t u s s u u s , s e d n o n 
e s s e r e i ; e t i d e o r e m o t o a e d i f i c a t o r e , n o n t o U i t u r e s s e d o m u s , c u j u s c a u s a e s t g r a v i t a s l a p i -
d u m q u a e m a n e t , s e d f i e r i d o m u s c u j u s c a u s a e r a t ; e t s i m i l i t e r r e m o t a c a u s a e s s e n d i , t o U i t u r 
e s s e " . U m p o u c o a n t e s , T o m á s o b s e r v a q u e a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e s e d i f e r e n c i a e m e n t i d a d e s 
m a t e r i a i s e i m a t e r i a i s . C o m o d u a s e n t i d a d e s m a t e r i a i s n ã o p o d e m e s t a r n o m e s m o l u g a r , a 
c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e t e m n e c e s s i d a d e d e c o n t a t o físico; m a s a s e n t i d a d e s e s p i r i t u a i s n ã o t ê m 
e s s a restr ição: " u b i e s t q u o d m o v e t u r , i b i e s t i p s u m m o v e n s ; s i c u t a n i m a e s t i n c o r p o r e , e t 
s i c u t v i r t u s m o v e n s c a e l u m d i c i t u r e s s e i n d e x t r a p a r t e o r b i s q u e m m o v e t , u n d e i n c i p i t m o t u s , 
u t h a b e h i r i n Phys. V I U " [Sent. 1 . 3 7 . 1 . 1 c ] ( c f . C . G I A C O N , ibi. p . 7 ) . P a r e c e q u e a referência 
é a Phys. V I I I , 5 , 2 5 8 a 2 1 - 2 2 ( c f . T o m á s , in Phys. 8 . 9 . 3 [§ 1 0 6 4 ] ) , m a s T o m á s c l a r a m e n t e t e m e m 
m e n t e t a m b é m De caelo 11,2 ( 2 8 5 a 2 7 - 2 8 6 a 2 , e s o b r e t u d o 2 8 5 b l 6 - 1 9 ) . N e s t a ú l t i m a p a s s a g e m , 
Ar is tóteles f a l a d a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e ; c o m o s u g e r e T o m á s e m Sent. 1 . 3 7 . 1 . 1 c , e l e e n t e n d e 
a e s f e r a e m q u e s t ã o c o m o a n i m a d a : ó ô' oúpavòç ê|i\|(TJXoç K K V É X E I Kivfiaetoç ápxr|v [De caelo 
I I , 2 , 2 8 5 a 2 9 - 3 0 ; c f . t a m b é m T O M Á S D E A Q U I N O , I n A r i s t o t e l i s l i b r o s d e c a e l o e t m u n d o 
e x p o s i t i o , In Aristotelis libros de caelo et mundo, de generatione et corruptione, meteorologicorum 
expositio, e d . e d . R . M . S p i a z z i , T o r i n o , M a r i e t t i , 1 9 5 2 , 2 . 3 ( § § 3 1 3 - 2 9 ) ] . 
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P o u c o a n t e s d a p a s s a g e m q u e n o s i n t e r e s s a , Aristóteles s u s t e n t a , d e m o d o 
t ípico, q u e t o d a série d e c o i s a s m o v i d a s e m o v e n t e s parará [o-níoexai — 
2 6 7 b l ] e m a l g o imóvel . I s s o , d i z Aristóteles, n ã o p r o v a n e n h u m a m u d a n ç a 
[ | i e T a P o ? i , T i v — 2 6 7 b 4 - 5 ] . E d e p o i s d i z : 

É necessário q u e a q u i l o q u e é m o v i d o não t e n h a n e n h u m a mudança c o m 
relação a i s s o , a f i m d e q u e o m o v i m e n t o s e j a s e m e l h a n t e . É p o r t a n t o n e ­
cessário q u e e l e e s t e j a o u a o c e n t r o , o u n a circunferência; d e f a t o e s t e s são 
o s princípios. M a s a s c o i s a s q u e são m o v i d a s m a i s v e l o z m e n t e são a q u e l a s 
m o v i d a s m a i s próximas a o m o t o r ; e t a l é o m o v i m e n t o d a circunferência. 
O m o t o r , então, s e e n c o n t r a lá."* 

H á u m p a r a d o x o n e s t a observação, e m p a r t i c u l a r q u a n d o Aristóteles d i z 
q u e n e c e s s a r i a m e n t e a c o i s a m o v i d a n ã o p r o v a n e n h u m a m u d a n ç a " a f i m 
d e q u e o m o v i m e n t o s e j a s e m e l h a n t e " [íva ó|iOÍa f i f ) KÍvricnç — 2 6 7 b 6 ] . 
Aristóteles está f a l a n d o j u s t a m e n t e d o p r o b l e m a q u e envolverá s e u s s e g u i ­
d o r e s n o s a n o s ( e séculos) s e g u i n t e s : c o m o u m m o v i m e n t o , m e s m o m u i t o 
r e g u l a r , p o d e s e r u m a imitação d a ausência d e m o v i m e n t o ? * ' ' ' N a p a s s a g e m 
q u e a c a b a m o s d e c i t a r , dá-nos u m a r e s p o s t a a e s t e p r o b l e m a . D a d o q u e 
s e t r a t a d a c o m b i n a ç ã o d e n ã o - m u d a n ç a e m u d a n ç a ( o u m o v i m e n t o ) , é 
" p o r t a n t o necessár io" q u e o m o t o r imóvel " e s t e j a o u n o c e n t r o , o u n a c i r ­
cunferênc ia" [ 2 6 7 b 6 - 7 ] . ( E s t a observação n o s f a z p e n s a r , n a t u r a l m e n t e , n a s 
d u a s p a s s a g e n s d a Física q u e e x a m i n a m o s a c i m a : P h y s . V I I I , 9 , 2 6 5 a 3 2 - b 2 e 
I V , 5 , 2 1 2 a 3 1 - b l l . ) C o l o c a r o m o t o r o u n o c e n t r o o u n a c ircunferência r e s o l ­
v e o p r o b l e m a , p o r q u e u m o u o u t r o s e e n c o n t r a n o e s t a d o d e r e p o u s o : o 
c e n t r o d e m o d o b a s t a n t e o b v i o , a c ircunferência ( o u p e r i f e r i a ) p e l a s razões 
q u e v i m o s e m P h y s . I V , 5 , 2 1 2 a 3 1 - 3 4 . Q u e Aristóteles e s c o l h a " c o l o c a r " o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel n a p a r t e d a p e r i f e r i a m o s t r a c o m o e l e q u e i r a u m a 
c l a r a expl icação d a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e d o m o t o r : é a l i , e não n o c e n t r o , 
q u e s e vê m o v i m e n t o , o m o v i m e n t o d a s e s t r e l a s f i x a s d e l e s t e a o e s t e . " " " 
M a s Aristóteles q u e r t a m b é m q u e e s s a c a u s a l i d a d e e f i c i e n t e t e n h a s u a 
o r i g e m n o r e p o u s o , o u s e j a , n a independência d e q u a l q u e r c o o r d e n a d a 
e s p a c i a l q u e n o s p e r m i t i s s e f a l a r d o m o v i m e n t o . 

ÔEi Ôè oijôè xò K i v o i J n e v o v npòç È K è l v o èxeiv nexaPoJiiív, 'íva ó(ioia f i lí K Í V T I O T Ç . à v á y K T i ôíi i i 
èv iJÉotü f i èv K - Ú K > . c p e i v a i - a i j x a i y à p a i á p x a í . àXkà x á ^ i a x a K i v è l x a i x à èyyúxaxa x o t i K i v o t ) 
vxoç. xoiaúxti 5' r i x o t i KVKKOV KÍvtiaiç' ÈKei à p a xò K I V O Ü V {Phys. V I I l , 1 0 , 2 6 7 b 5 - 9 ] . 

V e r T E O F R A S T O , Metafisica, c a p í t u l o 2 , e s p e c i a l m e n t e 5 a 2 3 - 2 7 e t a m b é m o c o m e n t á r i o d e 
v a n R a a l t e [ M . v a n R A A L T E , e d . , Theophrastus: Metaphysics, with an introduction, translation, 
and commentary, B r i l l , L e i d a / N e w Y o r k 1 9 9 3 , p p . 1 7 9 - 1 8 3 ] . V e r t a m b é m E . B E R T I , T e o f r a s t o 
e g l i A c c a d e m i c i s u l m o t o d e i c i e l i , i n M . M I G L I O R I , Gigantomachia: Convergenze e divergenze 
tra Platone e Aristotele, B r e s c i a , M o r c e l l i a n a , 2 0 0 2 , p p . 3 3 9 - 3 5 6 e E . B E R T I , " 1 1 m o v i m e n t o 
d e i c i e l o " , cit. 

™ N ã o q u e r e m o s d i z e r q u e o p r i m e i r o m o t o r i m ó v e l s e j a l i t e r a l m e n t e " c o l o c a d o " n a p e r i ­
f e r i a d o u n i v e r s o , u m a v e z q u e — c o m o o i n t e l e c t o h u m a n o — n ã o s e n d o u m a c o i s a física 
n ã o p o d e s e r e m u m l u g a r ; m a s é " l á " n o s e n t i d o q u e lá t e m o s e u e f e i t o , c o m o o i n t e l e c t o 
h u m a n o t e m o s e u e f e i t o o n d e s e e n c o n t r a o c o r p o a q u e p e r t e n c e . 
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o p a r a d o x o q u e i d e n t i f i c a m o s e m P h y s . V i n , 1 0 , 2 6 7 b 5 - 6 — o u s e j a , d i z e r 
q u e é necessário q u e a c o i s a m o v i d a n ã o p r o v a nerüiuma m u d a n ç a a f i m 
d e q u e s e u m o v i m e n t o t e n h a u m a c e r t a característ ica — n ã o i n d i c a u m a 
contradição n a posição d e Aristóteles p o r q u e , n a f r a s e m e s m a ( a p r i m e i r a 
f r a s e d a citação a c i m a ) , e l e e s p e c i f i c a o a s p e c t o q u e t i r a a ambigüidade : 
" É necessário q u e a q u i l o q u e é m o v i d o n ã o t e n h a n e n h u m a m u d a n ç a em 
relação a ele, a f i m q u e o m o v i m e n t o s e j a s e m e l h a n t e " . A p r i m e i r a e s f e r a é 
e m m o v i m e n t o — a n t e s , e s t e m o v i m e n t o é m a i s v e l o z d e q u a l q u e r o u t r o 
m o v i m e n t o n o s céus ; ' ' m a s em relação a s e u m o t o r imóvel [irpòç èKélvo — 
2 6 7 b 5 ] , não s e m o v e . I s t o f a z o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a " s e m e l h a n t e " 
[ó^oia] àquele d o p r i m e i r o m o t o r imóvel — e n ã o s u a r e g u l a r i d a d e , c o m o 
s u g e r e t a l v e z A l e x a n d r e d e A f r o d i s i a . ' ^ E s e m e l h a n t e p o r q u e e m relação a o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel n ã o c o m p o r t a n e n h u m m o v i m e n t o ; " e n o e n t a n t o 
s e m o v e " , e m relação a o r e s t o d o u n i v e r s o . 

E i s p o i s a interseção d o s d o i s t i p o s d e c a u s a l i d a d e . N o s e u o l h a r p a r a o 
p r i m e i r o m o t o r imóvel ( s e u " o b j e t o d o d e s e j o " e " o b j e t o d a inte l igência" ) , 
a p r i m e i r a e s f e r a é e m r e p o u s o e e n a m o r a d a . S u a relação c o m o p r i m e i r o 
m o t o r imóvel é u m m o v i m e n t o , e m c e r t o s e n t i d o , a i n d a q u e n ã o p o s s a ­
m o s çhamá- lo a s s i m e f a l a r d e m o d o razoável , u m a v e z q u e não h á a s 
c o o r d e n a d a s e x t e r n a s q u e p e r m i t e m q u e t a l f a l a t e n h a s e n t i d o . T o d a v i a 
s e u a m o r p e l o p r i m e i r o m o t o r imóvel é s e u m o v i m e n t o e m relação às 
c o o r d e n a d a s d e n t r o d o u n i v e r s o , d e b a i x o d e s i . E m o u t r a s p a l a v r a s , e s t e 
ú l t imo m o v i m e n t o é a m e s m a c o i s a c o m o o a m o r p a r a c o m o m o t o r imóvel , 
v i s t a a g o r a d e u m a p e r s p e c t i v a d i f e r e n t e , u m a p e r s p e c t i v a a p a r t i r d a q u a l 
p o d e m o s f a l a r d e m o d o razoável d e m o v i m e n t o . 

N o fim d a E t h i c a N i c o m a c h e a V I I , u m p o u c o a n t e s d e p a s s a r a o l i v r o V I I I 
p a r a f a l a r d a í^iXía, Aristóteles d i z q u e o p r a z e r d e D e u s é único e s i m ­
p l e s — e t a m b é m é p o d e r o s o : " D e f a t o h á a t i v i d a d e [èvépYeroc] n ã o só d o 
m o v i m e n t o , m a s t a m b é m d a i m o b i l i d a d e , e o p r a z e r s e e n c o n t r a m a i s n o 
r e p o u s o q u e n o m o v i m e n t o " . " A p r i m e i r a e s f e r a p a r t i c i p a d e s t e p o d e r e 
o t r a n s m i t e às p a r t e s i n f e r i o r e s d o u n i v e r s o . 

^' N ã o há n e n h u m a c o n t r a d i ç ã o e n t r e e s t a idéia e a idéia q u e já c o n s i d e r a m o s , i s t o é, a 
p r i m e i r a e s f e r a t e m só u m m o v i m e n t o e o s c o r p o s a s t r o n ô m i c o s m a i s a b a i x o m u i t o s m o v i ­
m e n t o s . O ú n i c o m o v i m e n t o d a p r i m e i r a e s f e r a ( e p o r t a n t o d a s e s t r e l a s f i x a s ) é m a i s v e l o z 
q u e o u t r o s m o v i m e n t o s mult ípl ices . 
52 E . B E R T I , I I m o v i m e n t o d e i c i e l o , cit., p p . 2 3 1 - 2 3 3 ; A L E X A N D R E D E A F R O D Í S I A , Qm-
estiones, I . B r u n s , e d . , R e i m e r , B e r l i m 1 8 9 2 , v o l . I I . 2 < s u p p l . > d e Commentaria in Aristotelem 
Graeca, 6 2 . 1 5 - 6 3 . 7 . 
5' oú yàp ijóvov Kiviíoetóç èaxiv èvépyeia áXkà K a i àKivrialaç, K a i T I Ô O V T I \iâXXov èv Tipe|iía èaxiv 
f j èv Kiviíaei [ £ N V I I , 1 4 , 1 1 5 4 b 2 6 - 2 8 ] . 
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A P Ê N D I C E : A s l i s t a s p a r a l e l a s d e D e c a e l o 1 1 , 1 2 

E m D e c a e l o 1 1 , 1 2 , Aristóteles dá-nos c i n c o l i s t a s , três d a s q u a i s contêm 
q u a t r o divisões, e n q u a n t o q u e a s o u t r a s d u a s — ( a ) e ( c ) — r e f l e t e m a s 
q u a t r o divisões d a s o u t r a s três. A s divisões e m c a d a l i s t a t ê m a n a l o g a d o s 
o u a n a l o g a d o s implíci tos n a s o u t r a s . A l i s t a s são a s s e g u i n t e s : 

( a ) c o r p o s as t ronômicos [ 2 9 2 a 2 2 - 2 4 ] 

1 : N ã o h á n e c e s s i d a d e d e m o v i m e n t o [mápxe iv T Ò E V ÃVEV Jtpá^ecoç]; 

2 : H á n e c e s s i d a d e d e p o u c o m o v i m e n t o , v a l e d i z e r , d e u m só m o v i ­
m e n t o [5ià ôA-iyriç K a i . |j.iâç]; 

3 : H á n e c e s s i d a d e d e m u i t o s m o v i m e n t o s [6ià jtA^vóvcov]; 

4 : [não s e e s p e c i f i c a ] . 

( b ) c o r p o s h u m a n o s [ 2 9 2 a 2 5 - 2 8 ] 

1 : N ã o h á n e c e s s i d a d e d a ginástica [oijôè 7-unvaÇó|revov E V È X E I ] ; 

2: h á n e c e s s i d a d e d e u m b r e v e p a s s e i o [|iiKpà J i e p v T i a T f i o a v ] ; 

3 : é necessário c o r r e r , b o x e a r , e t c . [ K C C I Spójioi) ôei K O I jtáA,Tiç K a i Kovvoetoç]; 

4 : n ã o é possível j a m a i s a lcançar a saúde, m a s só a l g u m s u b s t i t u t o 
[ÉTepóv x v ] . 

( c ) o s a n i m a i s e a s p l a n t a s [ 2 9 2 b 2 - 1 0 ] 

1 : N ã o h á n e c e s s i d a d e d e n e n h u m a ação [oüGèv &ei Tipá^ecoç] ( o i n t e ­
l e c t o a t i v o h u m a n o ) ; 

2 : há n e c e s s i d a d e d e u m a só ação, v a l e d i z e r , d o i n t e l e c t o p a s s i v o e m 
relação a o a t i v o [ f ] ôè jipâ^iç àe i è o n v èv ÒVDÍV, Ò X A V Km O V ê v e K a f | 
K a i T Ò T C Ú T C U é v E K a ] ; 

3 : o s h o m e n s , e n q u a n t o c a p a z e s d e m u i t a s ações [nXexaxai Tipá^eiç]; 
4 : a s o u t r a s c o i s a s : ( a ) o s a n i m a i s p u r o s , c o m o c a p a z e s d e p o u c a s ações 

[xrôv Ã X X A V r̂ócov È X Á X X O V Q ] , e ( b ) a s p l a n t a s , c o m o c a p a z e s t a l v e z d e 
u m a só ação [rráv ^uxcôv niKpá xiç K O I ^ í a 'íocoç]. 

( d ) c o r p o s as t ronômicos [ 2 9 2 b l 0 - 1 3 ] 

1 : Já t êm o m e l h o r o u d e l e p a r t i c i p a m [èjcei K a i |j.eTèxei T o t i À P I A X O V ] ; 

2 : a l cançam o e s t a d o m e l h o r c o m p o u c a s ações [E-UG -ÒÇ ôl Ò ^ Í Y W V ] ; 

3 : a lcançam o e s t a d o m e l h o r c o m m u i t a s ações [5và Tto^^rôv]; 
4 : p o d e m só a p r o x i m a r - s e d o e s t a d o m e l h o r f iKavòv E I Ç T Ò ÈYJVQ M V 

È A X À Z O V èA,6£iv]. 

( e ) c o i s a s e m b u s c a d a saúde [ 2 9 2 b l 3 - 1 7 ] 

1 : São s e m p r e sãs [àei úyiaivei] ; 

2 : h á n e c e s s i d a d e d e e m a g r e c e r ( e p o r t a n t o serão sãs) [loxvavGév]; 
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3 : há n e c e s s i d a d e d e e m a g r e c e r e d e c o r r e r ( e p o r t a n t o serão sãs) 
[ôpanòv Kài loxvavGév]; 

4 : f a z e m q u a l q u e r o u t r a c o i s a c o m o f i m d e c o r r e r [ Á X X O U T i p â ^ a v xoú 

S p a | i e i v êvEKa]. 

N a l i s t a ( a ) a q u a r t a divisão n ã o é e s p e c i f i c a d a , p r o v a v e l m e n t e p o r q u e 
Aristóteles n ã o e x p l i c o u a i n d a a razão p e l a q u a l s e u s m e m b r o s ( o s o l , a 
l u a e a t e r r a ) e x e c u t a m u m n ú m e r o m e n o r d e m o v i m e n t o s ; e s s a expl icação 
i n i c i a só d e p o i s , n a a n a l o g i a e s t e n d i d a q u e i n i c i a c o m a l i s t a ( b ) . L o g o após 
t e r d a d o a l i s t a ( b ) , Aristóteles d i z [ 2 9 2 a 2 8 - 3 0 ] q u e é b a s t a n t e fácil a d a d o s 
p u x a r u m a o u d u a s v e z e s " o s o l h o s d a s e r p e n t e " [ o a r r e m e s s o d e Q u i o , 
i s t o é, o a r r e m e s s o m a i s r u i m n o j o g o d e astrágalos] , m a s m u i t o difícil 
fazê-lo m i l h a r e s d e v e z . A s s i m , a razão p a r a a s i m p l i c i d a d e característ ica 
d a divisão 4 é m u i t o d i f e r e n t e d a q u e l a p a r a a s i m p l i c i d a d e d a divisão 1 : 
a a t i v i d a d e d o s m e m b r o s d a divisão 4 é s i m p l e s p o r c a u s a d a f a l t a d e 
e m p e n h o e d e c o n t r o l e i n t e l i g e n t e e n v o l v i d o s ; u m m e m b r o d a divisão 1 
é s i m p l e s , p o r q u e só u m único e s i m p l e s pr incípio p o d e c o m p r e e n d e r e 
c o n t r o l a r t o d o s o s m o v i m e n t o s q u e d e p e n d e m d e l a . 

A l i s t a ( c ) é a m a i s difícil — m a s t a m b é m a m a i s i n t e r e s s a n t e — d a s c i n ­
c o . A s divisões não são a p r e s e n t a d a s n a m e s m a o r d e m c o m o n a s o u t r a s 
l i s t a s ; a s dist inções e n t r e a s divisões n ã o s ã o i n d i c a d a s d e m o d o tão c l a r o ; 
a q u a r t a divisão está s u b d i v i d i d a e m d u a s p a r t e s . Aristóteles a c r e s c e n t a 
t a m b é m u m a observação e x p l i c a t i v a ( 2 9 2 b 8 - 1 0 ) a e s t a l i s t a , a q u a l t r o u x e 
d i f i c u l d a d e s i n t e r p r e t a t i v a s . A divisão 3 é c o l o c a d a e m p r i m e i r o l u g a r 
( 2 9 2 b 3 - 4 ) ; a s e g u i r v ê m a s divisões 1 e 2 , c o m o u m parêntese ( p e l o m e n o s 
n a edição d e A l l a n , m a s n ã o n a d e B e k k e r ) : 1 e m 2 9 2 b 4 - 6 , e 2 e m 2 9 2 b 6 - 7 . 
N e s t a s l i n h a s , Aristóteles n ã o f a l a e x p l i c i t a m e n t e d o i n t e l e c t o e d a s s u a s 
" p a r t e s " , m a s é e v i d e n t e q u e o t e m e m m e n t e . " ^ * A i n d a q u e Aristóteles 
f a l e d a ação [Tipã^Vs] d a divisão 2 c o m o q u e e n v o l v e n d o d o i s f a t o r e s (èv 
ÔDoív — 2 9 2 b 6 ) , a ação é única . 

A divisão 4 a p a r e c e e m 2 9 2 b 7 - 8 e está s u b d i v i d i d a e m a n i m a i s [Çcocov] e 
p l a n t a s [ ( ( J - U X W V ] . A s e g u i n t e observação e x p l i c a t i v a [ 2 9 2 b 8 - 1 0 ] m o s t r a - s e 
t a n t o u m r e s u m o d e t o d a a seção a n t e r i o r ( 2 9 2 b 2 - 8 ) c o m o d a observação 
f e i t a há p o u c o s o b r e o s a n i m a i s e a s p l a n t a s (divisão 4 ) . N e l a , Aristóteles 
r e c o n h e c e t e r f e i t o u m a dist inção e n t r e o s h o m e n s e a s o u t r a s c o i s a s ( a n i ­
m a i s e p l a n t a s ) . ( N o t e - s e a construção g r a m a t i c a l f | ... F\: } / Y À P ÈV Ú è o n v 
O V X T J X o i a v , C Ó A N E P K a l àvGptOTioç, ' ) / K a i x à N O X X À Ttàvxa Tipò ÒÒOV è o x i u p ò ç 

^ Simplício f a l a d o i n t e l e c t o n e s t e c o n t e x t o g e r a l , m e s m o s e m f a z e r referência específica a 
2 9 2 b l 0 [xò |ièv o u v êxei K a i nexéxei xov àpiaxou] ; c f . in De caelo, 4 8 5 . 1 6 - 2 2 . E s t a p a s s a g e m 
i n c l u i u m f r a g m e n t o d o F l e p i evxf\ç d e Aris tóte les , e m q u e s e d i z q u e D e u s é i n t e l e c t o o u a l g o 
s u p e r i o r a o i n t e l e c t o : voüç èoxiv i i è j t É K E i v á x t x o - 0 vov ( V . R O S E , e d . , Aristotelis qui ferebantur 
librorum fragmenta, L i p s i a , T e u b n e r , 1 8 8 6 , f r . 4 9 ) . 
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T Ò ápiaxov). O h o m e m c o n s e g u e alcançar o único e s t a d o m e l h o r [êv T Í èoxiv 
ov T i j x o i ] ; a s o u t r a s c o i s a s estão s o m e n t e n a e s t r a d a p a r a o e s t a d o m e l h o r ; 
i s t o é, c o m o n a q u a r t a divisão d e ( b ) , ( d ) , e ( e ) , d e v e m s e r s a t i s f e i t a s c o m 
u m s u b s t i t u t o p a r a o m e l h o r . 

E m a i s c l a r o q u e a dist inção a q u i s e j a e n t r e o s h o m e n s e t o d o s o s o u t r o s 
s e r e s v i v o s ( i s t o é, a n i m a i s e p l a n t a s ) s e s e s e g u e m o s m a n u s c r i t o s M , F , 
o u H , c a d a u m d o s q u a i s i n c l u i a p a l a v r a ãkXa de a l g u m a f o r m a ; âÀ,^a 
s e r i a u m e c o d o ãXXmv n a l i n h a 2 9 2 b 7 ( a i n d a q u e o àXXmv pareça r e f e r i r - s e 
s o m e n t e a o s a n i m a i s , o u s e j a , o s a n i m a i s n ã o h u m a n o s ) . 
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